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'. E�jJíl'iios l1le�los. dados a l;eIl�x�o, por ,�usIH�aç.�o,• própria, ?u por Insinuadas sl�gestoes flos. des�ontcnte:,
_ derrotístas c saudosistas, muitos {lt''ltS lr�e�lgnados a'
... perda do. llulS�j�·O d�, espigas gorda,� _ p�'op�...,md�,s .l��:,II' uma equivoca situação ou por pOS1ÇOCS de aventtucl'lII
• rísmo explorarler, inquirem, neste ,fim de a!10 tl: domí·1I'

"
nío revotuctonárlo, porque não vultarnos alnda <IS con.', dlções de vida menos nprcssil'as, sobretudo no que sc_.... retere à questão de subsistência, ao custo ele utilidades

• e de suprimentos alimentares. •
, ,Não se acham, por certo, esc.l:ncc�dOs ou ao. cor."
rente da marcha natural dos acontccímcntos. apos a

a
']'�tuma(la do Poder, 'pelas fôrças revolucionárias, qu,Il1-111

_ do sôbrc todo o _paí� ia de�ceJldo o iJ1(jui�ta!lie' cre'l,l1(��"
iii culo da l:.ok�ieY]Zaçao, afíenadora �e. dlreltos: da n.," bcrdadp e ate da vontade e elo al'blt,·]O dc cad::t tlm,

• ira.nsl'�11mllml.o a todos em l'eba'lho slIhmisso à i:)sqllj::; ti

.. e :1 imllhl!:ãfJ, .... ,
p

.

Entl'l'!:mLo, se se dessem ao cuiclallo de C()nrl���j (l'• enire os dias correntes e o ]-lassado recente, \'(;nll;:a·

, l'i111H que, sob � vertig'clll abismal da inflat:'ào e o im.'
iii pério da dcsorclem - atii'ados pelos ageu1t:s (lo il1l\Jc.,

"::'�
• rialismo ru�s� at1'avé� �Ios assessôl'�s p)'csi�lcnciais C0111.

'WJ 'escuso;; ob,]l'lJ,"oS pohheos --: t:stan�l3n hO,lc as <:lasscs:
i}.�;::: I' média. " a" men�s _fa,'ol�eci.\lus em llesc;;;pel'untes, cm,.
',\:,:, calmmtl sas Coudlçoes ele nlla, •..• !\ssillalon. com precisão, o general Alvaro T,Wlll'l':;

"', ""'<;',, '. ", ,," . " ':.: 11 r:arplfl, ('!TI slla mpl1sag'cm ao rto<.:so pOYO, que a Rcvu.'
/>,\'��:Z;:'*�,;;,::��0l;�i;;, ''f..:'':;;;:.,', ". :::" Jw;.:ío "mm('a )Jl'Cl11etl'u mna��res. unn P hllL'a dc pcdí.;f
••••• >::-••• ":-:-·�··:·'�"":'::!·)'m""·":,�,:z:.���. (�:·:d·/��... ..?: f � • u � li

':'!$.;.:;$;' }'!�';"��;�;:};'�<":,::>;,::,; ,;,:�"'" II los aos [\u\'cl'llantcs de' }JI}Jc. �'\ Yl'nhu.l.e e «(ue, der·
Y.:-····..»·· . '. �.:'{' .:; y >; ..-:.;>.'I. .•••

• • •
.ét?':'%ktl\·;';;�i1?:g",:W'�Y'" �>;:.. Iii'i l:ullaml0 e desÚoçnndo Q re�'ime illl:írquito reimmk,JII
.!.�:*:::�\ '·,<::�:�;.�.�Xv��:;'�'·"·�:�'''-:;: �::""'··":1. : .•... � �;�:..:"�.: J'
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t); ,;,./;;.,/)::; i�'�"':'�:::( A·;..... llodel'lam :1<; }< on;as Armadas ImpJ:mtar o 1'CC,l111e lb1.a·
.X::< ..........•..:ú··.··.� ... �.... ::--..;. '

.. , .....�«;.... i!!t
�,�, ::: «�«;;�.,j,J:,:.,;-.}' :'·ç'�x,' '>l�'::,f.:�Y' IJ' torial, com a u'pada substit:lIilldo a lei. ug'il1l10 sem li

.•'>
.:-: ,'., {.- ��, $ .,'. " ". � l.��...,;.{:x;>.<,.........'

J
"

':"'<'''0� �if",; "i;;;';�/!W;''::<:'<é;-i;, !é!I mHªeões jurl(li,..ls. 11l1H.1U desimpedida empt' :ta.fja (l�,
·'?�''::')r�·�\''':'·�·:''�/;:·'·�:� . .::-:�':.·", ..... >

�, ,:�l:'·I�:;;'.'::t.t�}<�"'f· � �áJ1ua 1J1'(lfU;\.:\�a tiiQ rw °õ:,;,1:f" �lQS Wl� }J ,'f(' 'jll a. tt'· ,

j"�Wii,@;".:,:[;j.:�<),;*-�).::.�; .. �+:.f',�. :' "1·:.m6ntka yillIN11a pata tI'i l\.,a!e" tIHll�amul; �'nnu·

;6ié1f:�;�N��k�R:t:}��;:t�'i :�' ::. • zaÕol', .

'
, '

·,1f;;:f'i},. �;ó,Ô..,;;d.;��"·�i;,,::;,.:;�,,' I{ N;"'l'" () qlli�('l':ll'l 111"11 jH'C'ft'nüpren' o ("l("\S;:' �'Ia·
.,�'""r..'i."

" ...•.., ....... 1',' .1' ....: .... ..:...... \,;;
II. �..:I • \, ._,\ ._, � ... � (IJ ...:l. !li'

��, ""'<�:�::<�_'_;_·"::::,:='·�&,:.''''''fu;;,:,,�,y.'�''' , formação cívieo.patrlótiea, l10_seu rctiche 11�las in&ti-'ti hti(,'ões democráticas e pela ordcm constitt�cinnal. dl:'iIII
'{JlfC. selH}Jl'C se fizeram alertadas guanlii'\s, couscrvml'ii!'

l1li
do incólullI,e seus 'princípios fundal1.lcnta.!menl.e (;idlis-_

" tns. 1':",,;;a conduta harnlOuiosa c slI]le!'ior dn'�Ulal'allJ-_, lJas màis fortemente �os ideais coleti.vos. J}bl' lll11 Bra,
sil forte, hOlllogêneo, senhor elos pl'óJ)l'ios dcstinos hb.'• tóricos. A palavra do ilustre oficial comandante não (;,, senão a J.'eafirmaeão da confiança, rIa franqueza, da

.

• JeaJdntie, da retid�o oJ'ÍentadOl'a lJuc exalça o s01dado'

.,I!'U I'í�f! (' i,' �j, irnl'j,::.:.: .: �,
" ",,;' " I.

• ��::il��'�á!����'l'aIl1lenie devotado ao ser\TÍço da gran.g
,U, II 11bu .... .� • :-rão p�de. é certo" haver l'�l�etjç:ll) de ato� sobrmfl"

N:
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"

1 ,. · tm'aIs bíblIcos, frente a extensao .e a l)rOl}�rçao de 'lua.' .

ao . eH
. 0,\' "n f;e',�n:çues, p9 ii iicas: ::�,,�:�.!�: �:\�':�:V�::;,d�O:::�:;�dO:,�!a:�,:_

•
' , , ,'<' ',' •

economIa l'eduzida a inexpressiva
'

significação, consé"

,

_mt1��"s. p'B'S'�,S"'lU··...
r :s,�, q:�:"�, t�. ",,', "-. "c'a'n U�i,il" i:jJ a.�" tó qüência de desmandos de tôda a ordem, da conulldiu.

.

'

.

'

, :.' I.;' • lal'vada, da estagnação elas riquezas nacionais, do <lvul ....
• tameuto de al)leaçaS dUl11 socialislpo negativo, illJi(jui.•

BELO HORIZOi,TE, l' � a bUCl,:,..;;ão .ció.�gO\�el'nD,(lvl' liga�ào c",!" 1,-:'1!lu5 l'I):",' '"
lador dos sentimentos naciona.Iistas puros, que não sã",

10E) -- O general Cal'Jcí�: lVIaguJhü{.s f'ilJ to, Ó ,có�: �,�:- miciou a revolução, " atributos da xenofobia odiosa, dc impel'ialismns rus,..
Luiz Guedes dis.se ,Xlêstá. dunte da ,segun�1a-' ':. \:egi�t':) ,

..., Gai. Cal'�CS Luiz 'JI,:f • -.i'rUns. c, sooretudo, infcnsos a quaisquer eOllsidera.JIIl
GapitaI, n:1o ter pretck�sijes 11lEItal' ��;�ntllÓU' qUe )lÕ" Lles, Comandante:' da lc,�, ':f.f'S llHtm,nas e c)'istãs. •
políticas, mas eH1 caso ti'c mente faia, em política 10" Regiã,o MiEtar sc:sundo ;,(; • . �ii.fl <'(' recompõe em um dia o que ioi destruidoll
necessiuade e por inté?:,;,':;- .. (te sua J urüÍLll<;au, ...;I.1}'.... comel1Üt �ei'ja icei�adJ

.

c .... em :m"'':;. Mem se alcança, diante das l'llinllS sombrias'"
da Tcvolução poderá aceita.::, ;sê sabe, o 'general cOllluncla lançarnento ele 'SU�1, CU1:u,- ., �m\)Htoaclas. etll11 Ulll simples gesto, o,uivel dc estabi-"
o lançamento de seu l:ome í1 região de S5.o Paulo, S';1'l cl�tura ,para. disputar o, f?,',.> .. lid,:ld.e deseJado e perdi.d�, ,q�le �xlge ,t�ml>O dilataúo ,�,- - ...-, -_ .... - .. ,- _- ------.-- --�-------- ven)o oe lVIll1as G81'<:11 ... , O". <; .. [orços capazes, sob mevlÍ,welS sofnmeníos' e sacl'i-..

Prefei'fura pede Colabor"'rij-O militar disse l1ÜO sei' rL:Í.- ,fíeío",
'

, II'
"'I a 't tico, mas se fóI' convoc '.tlo .e. i\ p,{H"\Jl(<:ão vai sendo m;Jn�a.<la 1)0}, i1ma .firme de.'
da Pen'l'fenc,'a' fita pelos que

I

quel'€Xll o Ü';Ul1- � tel'lJlin;:ção renol'adora. E, sc COllllJllt:1l'!1tOS as dinH'Il."
to definitivo da revoluc,:ho, _. sões dos eseombl'os que lhe foram le!:t'ado, ,;erificar.se"

mi.nha act;ül1i;traçào,sub:,- aceita ser candidato, 't'LJl" se··á que muito já realizou, com a l'col'ganizcu,'ão, a 01'"

ícrevo-me/ :renovando meJS outro laCio� prosseguem fd3 flellacão e a cliuamização da vida nacional, canrinho da;
protestos ele elevada .esti- ��'üculações visando l!Zl:l-. sua sol1Crani:t (: da sua. pros]J�rida.d(' gl'adual c sólida"
ll'l,a e distinta consi,d;;;:,'- cldatura do ge�e]'aL tll.l. ,�os PCs�lIJ1Jstas sena, assnll, oporümo, cm racc (Ia

ção,
,

elos primeiros llderes dr dII a�'ua.lJdadc. lllvo,ear c�emJllos,. �omparativo�, Lembra.•
Fpolis.- "1.- de abril de 19Gi'i,

.

'uarço. JIi 1'1:111108 q�lC, nos 8�l'toes b�aslJel1;OS, as COlVRl'aS qllei.'
..,.,.....---

_.__ . ,. m��las '��o removIdas,. para qU? se. rasglfilln sulcos Jla;"

V d H J
. \ '" tena fel til c neles seJam, a· segull', lançadas as se.JI"

anda s.ua Pro ução para a o anda JI" mentes ))roduti\'as. Demanda·se tempo, eyj(lentelnentc"
"

'"
para essa tal'efa, bClll como ])ara a g-el'luiuaçil'O (I{I�",.

O Consulác1o Holal'.dt 3, Os negociante3 (,U lil'O- JI" � _

"I'
através da Secretaria d.a· duk11'es rura:s, qve d':se- • g'l'ão�. semeados, sua fioreseêll�ja em Iarg'as scams c,

Ag'ricultura, comunica :'.08 jam entrar e111 cll\.endi- iii
}lor fnn" ? cOlllpensado.ra _colllel,ta: •

prodútorés rurais de San- menta para eutDoclar 11e-"
.

Por �ll1geJo, flue sCJa e�s� qua(h'o lIá 'atiddatle ('u-,
ta Catarina, que, '€stá In- gocios, .devem er,tl'a,' (-,in' J:a.lIsta, �,l �n.eontl'llll1. os. cr.lticos �l: asfalto, os i.nSlltís.
teressad'o eu1. produt03 l) -

. contact"o' com o \:l)�l"ulado _
feItos ",taliClos, os dlspeptlCos 110htICOS e os illcurá�'eis'

grí'colas, 'como' sejam, ''J.r- Holandês' em BliUl1.1emaU,,' l�eSSil11jst.as. o Silni1e. da' hu:ellsa ob�a _({ue o. :ovêl'Jlo,
roz com casca e sem ca!';- rua 7 de sete:l1br,j 11, n'7/-!' ':m. realIzando, com uulo1'lmda uedlcaçao e Vlsao uu-,
ca, raspa de mandioca; fe- ou Caixa-- PO'lttl, :241. Fa- J1 tentJc� da l.'ealutade.

. ;..
cuIa e sagú; trigo serl'i.l.cs- 'ta infOl'maçÕe3 bmbém. ii

Os trutos cumeçam a. sUl'gil' e a razão sé fará inte."
no ou 1110UFisco, milho el!l; pode ser usado :.; ti:':efoue II" �rltl,. s�b ,o esforço conJunto, lmüt;n:me, progressivo c.
grão. óJeo� veget�d'3 G et é- 1713 _. Blumel1a n , mfatJg'�veJ de todos os �rasileil'os, voltados para fi

..
ricos, � CUmpl'lmel1to da tm'ela que I11es incumbt' ao soel·g'ui.�·

".mcnto lIa sua amarlá e lJendita terra, ..
��---�������._-�-,

,Países comprometidos faz.;em epêlo:
,

-

nao

de Paz no
NAÇÕES UNIDAS (Nova

York), 1 (OE) -- Apêlo em

favor de negociações de

paz, sem condições préví as
será apresentado ho�e ao

,Secretário de Estado Dean

Husk, em nome de 16' p.aí-.
ses não eOJnprometidosJ
pelos embaixadores da.:.
Etiopia, Afganistão, Gha-ra
e Iuguslávi�.

..

do ano' passado, até rins ciou que voltará a

ele março, foram derruba- se a noite.
dos 103 aviões estaduníden-

reunir- ----------------

ses. A agência não faz alu­
são aos estragos provoca­
dos pelos.- ataques á�re(l

, .

Fuzilamento

PLADEM ataca calçam�BtoVIETNAM, (Láos) ,
1 (OEi

- Três coroneís do ;�Xf; �'­

cito Laosíano que encabe­

çaram esta semana 1.:1.11;;.

'frustada revolta, serão fl!-,

siladcs em presença l':' Como $8 sabé, essa importante via pública além de ser uma das 111'll13 mo,

-:brnas dC? Estreito representa mais um acésso ao bairro de Capoeiras, rezão po­
'�I qual o Profeito íeíra da Rosa dcterruinou I'!')Si>O

,
totalmente .calcada, estando

X evísto o' término �ló� serviços para fins do próximo mês ele Maio.

l'

N:egoeíações
A Preíeitura Municipal de Ftoríanópolís iniciou segunda feira ós serviços de

�Úl,,;'lmento da H.lH�: Aracy Vaz Calladc, DO Suo·distrito elo Estreito..W.àSHINGTON, 1 (OE)
- 16 nações neutras, s�

propoem solicitar hoj '3 I)fi­

cialmentc às partes- ínte­
ressadas ,no conflito

.

do
Víetnarq para que, lDl\':',C'11

negoctações, Com,' êsse rím

� em nome
.
ao .grupo, os

embarxadores cio Afga.nis­
tão,' E,iópia, Ghana, e Iu­

goslávia,
-

entregaram cóp �

elo eloc,lmento ao Secre'.'�,­
beu diversos radiogra,l!w,,; rio c'e Estado DE'2.D Rt1;'k, fc'na;;; "awl;s sélvl�;ticas e
dos capitães de ,ca'rgueir03 110 Depnrtamento de Est:'1.- COlDU'listas chi'lesas, ';>';J;:o'
TUSSOS na aludida zona, (i1- do, SC-rÜl'l1 uma 1111eaea ;;0-
zendo que. foram objetos tr"c'ai:11011tf� perigOEa
de "ações provocadorâs d.os 'l'l\YLOR não renmwÍ;t PaGij"<.:o D0clar:3"\do C;i:"
militares Norte

. Amerjca- Seria inocente suoesi' :\10.1'
nos", segundo indiCou, 'a WASI-IINGTC�.r: 1 tOE1 a .força. l1na1 C0111'I1';',,(,
'ag€l1cia, Acrescenfou a _ b l)residen,c 1.Y11'10'1 ,combhlada, 2.cres,cen� :;�!

- Tass q;lle oi! o' 'barcos ue:'- JohntiO!1 reuniu-se' com a "Mas não est.amos em na
cantes" soviético� tivei'�'.m embaixador M8XF;8l T�wlor da aSSJ.lstados·',
que Supol'l.�r q�le aVlões afim de estudal' .i' s:';uiC:10 NAÇ-ÔES 'UN"lD1\E,
No�te Amedcanos passas- da' guerra ·no 'Vi:et!1nin, 'As

.
"ft York\, 1 (OE)

se111 rocal1clo suas COb'�ll tS deUtí,ei'ações se p�;lúnc:a. lTR�S pe(ljJ;" ol'ttern D. ('�\jl.
e 9ue muito !J1'óxil11{) ,1e' ra111 ';durante mais 'de ;'11' la vlicaeão C::;t �conferência' rlf>
um l1avio+";q�e ,ru!3so. un1 'h6r.a e ao tO�'-)O;;1at:\' a, r,;_l:" G-"nebr�, P'á.t,� c1elibel'[tj
'l;:.arco (�C �(1('rl'a elos Est:l'" pião:' 'Tfl"l'l'c'i' C1f'tP7:;,3\]t,iJ ,.I:� SÔbl'!) ,o ,cleLal-mamel1tü
dos 'Cnidos reàI�ímu: n1::m';t "r6�, }.1� c'r:;<� i'�i;." ;"111:"�';',{f;�' mundiaL "Q ,(!'ll11:i�l.jxn' Ci: ,:0
bras �e tipo �l,i1��.r;,', '. 1',1;'0. ri.\\;,Urc�a>,..,O"j;).rel>�r1.F.llit�\ ::'I(�J;;i.c� lH((l-rI).10ll \w �;;; :;�, ,

'-��;.!> "��, �,' 'i)P�,��1"v";"'�
,

��� ,�� �fWt; ,fn-& ,ct '�o .

..,. :, ,!li- f' - "'-"�qnt�n "_'
1

tá-yU:\ s;..�S!do ',' nll�Slr(/ ·de.'{,st' rel1hir J::1'
20 àviões (lert;t1'badIJ5 "muit'd 'provêitosn.;' e 'amm "s8@.l'lnrti:l, a:uj'11;cna r1-e- ;;,ji"n Jti

-----.....-.._..----'
.

- ���i.
'. LENÇÓIS, S:L\NiiS'I'A

" :

COLCIL1.S
FA�lUEIRÚS E 'PORCELANAS

VOCÊ COMPRA E'tU 15 1V1ENSALIDADES
NO "REF'ÔRCO ,DOS ENXOVAIS"

DE'Á IUODELAR!
.

A agencia ele norte-as

Tass, denunciou que aviões
r

e bárcos de guerra dos' Ef­
tados Unidos fustigaram
barcos soví 'ticos, próximo'
a costa Vtetname. DOS :11-'
tíinos dias, O �1inistório

.

da Marinha Mercai.1t,e i'eee-

'

suas trepas caso

.capturâcíos, segundo
cíou o governo.

;)8�alil
an1ttl-

, Ameaça
MANILA, 1 (OE), O

vice almirante ;Paul Bla

ckurn, comandante da se,

Uma trota aos
UnIdos décbr��

.,

Estad ){
qU(l

SAIG0.N, l·.'{_QE., - ,10
aviões norte�american03
'f'oram derrubados e Ollt:mS
ficaram (uvaTÍadós entre (.s

eiIas 30 e 31 de m�rço, '{'m
diversas opúações; é.e que
inf0rma a agêncUt ce j'l1-

prensa elo Vletnam. (l.; N'�r
te. Adianta que de agô:;to'

'rOALHAS

.A ,�tuA A.!.lAC:.t ,VAZ CALL;H)O, DO EST1'tE�rro
,
I

,--�-_,-...---�._-� ..._-_ ..._ .._---....____._-�--

----'----� ---- - .._-----_--._- -- -- .---- .._..._--_

O Prefeito Vieim :ln, Ro'­
sa éi1Viou ao dr, ?8,nlo C\u

"elos'), diretor da Pel1lten­
ciál'Ía d�' Estado, 9 segmn­
te (·�ic;o:

r

,,,.

... Hospita.l de Cltridaâe' e Maternidade ;'São João Batista" lle lmarui

,
('l'EX'FO �A 8." PAGINA)

-------
-----------�-------

JUSTICA 'D[(I
J

Vieira da Rosa- cem a razão
o Juiz de Direito '�da �� Vara desfa CapUal neg�p, on�

lem, provimento a medida liminar pleiteada no locanle a

,mandado de segurança impelrado tonlra à Prefeitura Mu­
nicipal de Florianópolis, no que se refere a lei da Câmara
Municipal que 'concedeu desconlo de 50% no pagamento
do l"p0510 Predial.

. ....

. Com essa liminar da Jú-slica a eleitura
,a� EonUnuar'á cobrando o imposfo predial na bas

".,' ,

'ei,;��4 de 23-12-64 (PL'ADEM)$
'.

,:�:�1� ,,�, "'�',.'. ",: ",,·<�:{'j,·,�:�t \: Y." 1

Antecipando c� \, _. :new,:

mel:hores agl'a·j2,�1,ile!ltos
,pela inestimavel cohbo!'a··

vem Ue pt'es�al"

DE
Se111wr Diretor
Aceitan«o o oferecime.1"

:J '.ie �v, S. no seltic10 de
colaborai' com esta Pre­
feituTa e, de acôrdo CQm

esta Prefeitura e, de lJ,'):­
do com o� entendimentos
verbais mantidos, venho 'pe
10 presel'lte solicitar s"i�lln
l:i.ostos à' Dossa disposl«áo
de" homens pal'a o servi­

ço de' limpeza de ruas

-

Esclareço' a V,S'; q lD es-

ta Prefeitura porá a dispo­
sição dessa organiz9'9�') a

condução necessária para
o transporte dos h(,menE.

solicitados,bem como P,Ol1-
titica-lSe a g'ratifica-los,fi­
cando entretanto a: crir)··
rio de V.S, o qu.antúm ela
mesma.

Professor Arnaldo San1iaoo
,

Acompanhado do Pl'O- tres visitantes mantinH'D"ll

fessor 'Pol:ydoro' Santiago,' cOl'dial e demorada pa1e,;­
esteve ontem em visita a tra com nossos Redatores.
nossa redação, o ;Profeci"o�'
Arnaldo Santiago, ilusü'e e

antigo colaborador clJSC2
;Periódico

'�O ESTADO" agradece
a honrosa visita, formulal�­
c10 ·ao ProfeSSaI' i\rnp.l('1(J

Munici..
iabe"'

-_..-:!.

/'
T • Jf P O (.�'k..".u'iJ",. ) /

,
• nhtU ,��r I"'f( t • •

•

-/....J:I.XAS JIo1E'1"ffl #. f' ""r"� '3'J,nl .., .t.
dia ;� de ul, ril de 1 :1'::;

Frente F!�a: Em curse: Pressão Atmo!;.J'éL'ica Média: f1017,6 mílíburus: Tcmpcratnra 'Média: 27.90 Cent:gr8-
dos; Umidade Relativa Mé{Ua: 75,�� o; PJllHosidade:

125 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -- Cumulus
-- Sll'atus - Chuvas eSJ)cu'sas e passageiras - Tem- i
\)0 Médio: Est.;ivel. I

----------� ------
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'SEM M,llAGRES

REFORÇO DOS ENXOVAIS"
SliVIPÁ'l'ICA PROMOÇÃO DE

.. A l\iODEL,Al't!
SANTISTA COLCHAS'

TOALHAS
GlJARNfCÕES DE CAl\'Ii:\" '\ MESA.
lJ �lL.�VES LVIEN�'

."� ,?,.�'i:

É"S' /' ,: ':�'�",

ir ):, '
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,
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LENÇÓIS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�Jcontecimentos
� _.

Socjo/s

i'ç1\,· U{�l ••l,
Dia 17 no Lira 'I'enis

Clube a cantora Neide

Maria, faz sua estréia

na 'Orquestra de Aldo

Gonzaga.

Bastante preocupado com

a visita da Cegonha o casal

Jocy de Oliveira (Maryse)

O dr. Zenonn ,Garcia a­

pontado como um dos me­

lhores partidos do Estado,
aconteceu no "American

Bar" do Querência Pa1ace,
em rodadas de uísque.

1
::' ':: o::

I

I Oomentou o Pint.or I
I "Assis", que está em I
I ' preparativos para uma I
outra "Exposição"- na I
sala de' recepção do I

Querencia Palace.
::: ::: ",' --,-_�-I

Viajou para o Rio de Ja­

neirn, onde serão recebidos

pelo Ministro e senhora Ma­

rio Viana de Mello, (Eliza­
beth). o casal, Desembarga­
dor José de 'Patrocínio Gal­

lotti (Maria).

Para uma ap�esentação da
moda brasileira, na Europa,
está em atividades, o conhe·

cido costureiro Guilherme.

I�----

I O' casal Miguel Hermí­
I nio Daux (Terezinha),
esta de parabens pel.o
nascimento de sua filhi

nha.
-," ::: :::

Em recenie reun'ão n:1

sécle do Paineiras, deu no·

ta alta em elegância e bom

�ôsto, Iolé' Faria, que esta·

v� acompanhado do jovem
Ecluar�lo AUS'usto Cotrin.

I. Jantando no Querência.
Palace, acompanhado
de suas duas lindas fi·

lhas, o, casal Ary Mes·

quita (Ieda) - A se·

hora Mesqüita, uma

das "10 Mais Elegan·
te", usava um desjJre·

I tencioso modêlo em pa­
lha - de seda azul,
com complementos em

pelica "Chanel" amare·

I la, marc.'llldo sua ele: i
'1 gância. I .

I ';' :': :;;.

Foi visto num gost-oso .ba­

te-papo no "American Bar"
do Querência Palace, o dr,
Jorge' Bornhausen e senhor

Fernando Faria.

Em outro grupo no "Ame­

rican Bar", palestravam a­

nimadamente os Engenhei.
ros: Rosnoel Souto e Alvaro

Gaioso Neves.

De Curitiba: EstamOs
sendo informados que
na cidade de Curitiba,
dia 28 de maio próxí-

I mo, reaüsar-se-á a ce­

rímônía do, casamento

da linda srta. ,'(era Lú·
cia Oliveira Silva, com

o senhor Ricardo Mo-

raes.

"Beleza l\fontiel", a pro­

moção que está atraindo o

mundo elegante feminino,
com duas competentes "De·

.

mostradoras" a disposlção,
.

na Drogaria e Farmácia Ca

\ tarínensc.

Modas".'

Niterói:, Ao ilustre pro..
I

fessar dr. Renato B"r· !
bosa, os no!""'''s o.g:'ade- I'
cirnp'ltG� }1elo 2.�encio· I

I

I
\

---,---I

r) I.-:� :6'rama que nos,

enviou.
::: ::: :::

Ontem, o senJ}()r Jngo
Erig, proprietário da 'loja
",ú\'a H,·coni"; confirmou·
nos (jlft' st'rá em maio pró·
ximo, a inapg'uração da

"�o\a RI'cor!!", filial na cio
flJd,' lll- Ita,iaí.

'l.

Cvrn4Uil-i�-Jtl.n-vcJr ameri· I
cano em

.

seu aparta· I
I
I
I
I
I
I
1

I

menta,. ontem, o senhor

t e senhora dr, João To·

,I lentino -Neves (Cleia),
reuniu um grupo de

amigos para festejar o

primeiro, aniversário
de cas'míento.

Cumprimentamos o casal
João José Mal!,rici-o (Nilda),
pelo 'noscimento de Rosani'

L4cia.,

.

CONVITE - 'MISSA
Otado Zelia, Moahir e Moema tei11 a prazer de

coúvidar os seus pare�1tes e amigos para a missa c:n

ação dE graças pela passagem dos ,25 al�os de CaSafllP!1
·to (Bodas de Prata) de seus pais MOAHIR TBOMÉ DE

OLIVEIRA E MARIA RAMOS DE OÚVE.IRA ,<1 ser reali·
.zada na Igreja do' Espírito Santo (Asilo dos' Orfãos) no

dia 4 do. corrente as 10 horas da manhã.
.

A V I S' O
As componentes da Casa da. Amizade das Se­

nhoras dos Rotorianos do Estreito comunicam às pes­
soas que adquÍl·iram. ingressos para o "Chá e Simpatia'
COIII o desfile "Crianças ditam. a moda", que, por moti­
vos imperiosos, o lllesmo toi transferido para o,próxi­
mo dia lO de abril no Clube "6 de Janeiro".

Estreito, 29 de,mat'ço de 1965

•

---------------�----�_.-

ATENCAO
,

Até 15 de abril acham·se al'ertas no Núcleo Regional do
SESI - no hor("rio c]as 14 as 19 horas -- inscrições para

. cursos de:

PUERIÇULTURA
ENFERMAGEM NO LAR

CORTE E COSTURA

CULINA'RIA
ATENÇÃO ,

.

Maiores informações � no. plantão do Núcleo! Re·

gional do SESI - Felipe Schmidt, 71 Taxa de inscrição -

'300 cruzeiros - Idade minima - ,15 anos

.

,

1-------------------·---------------

. LIRA TENIS CLUBE
O LIRíI\ T�IS CLUBE SABADO DE ALELUIA DIA 17'
DE ABRIL APRESENTARA' EM ELEGANTE SOIRÉE
LUXUOSO SHOW l'f,EVISTA "NOITE DA ClNDERELA
PROMOÇAO DO CRONISTA SOCIAL CEJ.sG PAl\'lPLONA.

Reservas d� mesas ,na Relojoaria Muller

CLUBE DOZE DE AGOSTO
DOMINGO DE PASCOA

., FES1� ..
INFANTIL (denomijaada)

TARDE DO Ç;OE���NHO,� INíCIO AS 15 HORAS,

IJ

Mudernizar
WASHINGTON, 10.

privada.
, Falandç> aos reprf'sent�m Além das idéias sôbt·c as

o Ensino Superior 'na Atualidade·

Catarrnense
III - Do academicismo do llassano à

tecnologia do futuro

Dr. Eugênio Doin Vieim

vaso

Quado tal ocorrer é mister que Santa Cata'rina dis­

ponha de material humano adeq1,l.adamente- prepa,1.\1,do
para o pleno apl'oveitall1ento de suas possibilidad�s am

pliadas e de suas energias despertas, sobretudo ,la in­
dÚlOtria e na .agricultllra, equacionadas em têrmos atu­
ais e condições modernas

Esta a grande, tarefa ela Uiversidade,: preparar
homens para o Mundo Nôvo ele aÍ11anhã, capazes de

promoverem e, comandarem. 'o processo de desenvolvi­
mento que nos levará à evolução econômica e social
tão ,almejada por todos os braseiloros.
\ Dentro dêste objetivo de orientar a escola 'jupe­
rior como supridora de valores para as atividades :ia
produção, cogitam os técnicos estaduais, inclusive, da

criação de uma Universidade do Trabalho, .a qual, a'!;ra­
vés de células distribuidas geograficamente por tõdas
as principais regiões econômicas do Estado, coordl:)n;l,­
ria fábricas e escolas, na pre,paração técnica de elemen
tos de liderança, capazes de, em próximo futuro; assu­

mirem o 1eme da.S estrutm'as industriais e agro-'oeeuá­
rias, em seus setores executivos,' i1�priinindo-Ih�s no­

vas formas e eficiente sistet11aS ele criação e de multi­

plicação de. riqUezas,
São êstes os sintomas evidehtes de um mundo 1,;.11e

amadurece e anseia por libertar-se das velhas estrutu­
ras que o entravam e limitam, para desecadeár.a ma:::­

cha de seu progresso e de sua evoIucão.
Aos jovens cumprirá est� tarefa;- e às liniversid'lc1es

o encargo de prepará-los para bem saberem desempc\­
nhá-la.

. '�.�.
-��---.---_I-_"""__-

eu t
Sistema' Internacionalo

rcuníões mais trequen: 1"3 cia que até agora não pô­
de ser celebrada em Q'lito.
"O programa do Rio ;:':,;'1-

tém o tema da protecão­
dos direitos humanos. Além
dêsse, figura um tema irrn

marriente ligado, com-i o

do fortalecimento da Chll;:l

tes da imprensa, Mora dís

O secretrto-geral da 01g�1.- se que "o sistema ínterame

nízaçâo dos Estados An.erl- ricano se veria sumamen­

canos, José A. Mora, enca- te beneficiado com a (;0')­

receu que "sejam dutíos peração, em caráter ele ÓI­
maiores poderes ao Ccnse- gâo assessor, de uma assem

lho da: OEA, para' que atue
.

bléia 'consultiva, na qual lOS

c<;lm maior capacidade" rH!:; tcjam representados : »tos
assuntos concernente '1 pü'3 os Parlamentos amem-anos - --o-- -"-,---�---"-------------�.--,,,,;--.....:..
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U pura. ergn u3uore3
lamentos da Arne1iir;[L", ADI que tem a participação

Londre.s.- ORBE·PRESS sários se efetuam na insta- comunicar-se com o mergu- .pressíonar um botão na caí-

bos os assuntos proruetem cios ,legisladores hernísféri-
- Acaba. de ser aperfeiçoa- Iação terrestre, lhador, necessita somente xa do amplificador.

estar presentes D2.) negocia ,cos nos planos dos síete-
do ns.Grã-Bretanha um "te

.
O sistema, compreende

cões que l,3rij;0, luga-r,
.

811'\
. ma tnteramertcano". le�one- acústico" que propor um compacto, amplificador

maio vindouro, l'J.'J Rio de dona. 'comur1icação constan- montado- na superfície, e .']..
'

'Janeiro, para" 1 te entre' ,o .ho.'mem-rã e sua cíonado cor baterias. O' am-
. 1110.( ermz» r l\101'a expressou sua' est-e l-

o sistema 'iIlteramel'icl'j�o ranca de 'que a conferência embarcação ou instalação plificador está alojado em

Está convocada 'para 'ell�;i'} do Rio', "ofereça a aportu-
terrestre; Graças ao- empre- um compartimento imper- .

naquela cídade n -II Con Ie- nidade- de avançar na, íní- go de·lti11·ÚJ.icrofone - aú-
.

meável e à prova de golpes,
rêncía Jnterame l' To'

' rícular ·:com.b. inado, que é -que em testes +realtaados,

'. ..' "r cam" ,"x- ciatíva
.

para', criar a a.:r3,�m
-

traordinária " b'léia consultiva da Ol��" colocado justamente por suportou uma queda sôbre
O chanceler' do B�".l.i,jJ,._, Aludindo e -outros á3�l..:r:- detrás, do. ouvido, as duas' ,u�a superfíci.e de concreto

Vasco Leitão: :da CUTIil<i, é tos da,' conferência :10 �Ü!), mãos dó' mãrgulador ficam' .de uma altura ele 91cm.

esperado em Washíngtcri e' disse que "o fato (e' ,113.0 inteiramente livres para e·' : .Um dos' 'aspectos mais .ín
na mesma, jo:rnali CO.i)I'"�' ",ter fUl�cionado. o órQ;ft'J f,U-

fetual: <?'{ítr�s operacões., O!
recerá a um janta.i· r.ni1t ,:0' premo. da OEA vem n(15

cabo :clé ,in,t'ete0111unicaçãb' .teressantes do' aparelho é

dos os embaixador:"<'; ante preocupandO". A Argent;:1a, forma parte :da corda de se·

a OEA , que lhe· é Of8:'CC1- o Brasil, e o.s Estados Ún;- ·"·;-g.!:_u:a.nça.
Do Rio de Janeiro, aca.;· do

I pelo secretário i'"r'oru. elos sabé-se, estão efe�il;.m·
ba de receber 'uma coleção' Considrea-se que. IE'icl.1 do a negociações para eS(,l- Mediante o novo ap<)rêlho,

de "saias", da moda recen. um intercâmbio ele iõéla� beleC'er. um proceciim�r,1:o' o mergulador ·pode r)i··!':ir

temente lançada pelOS '''1'1'' '. não oficial em tôrno (l.? 1 I cl I operações sôbre a suY)cr[í·
_.....

- cc p� o qua os lance erf,S :1-

quietos "Costureiros" pa· r conferência do Rio. A 'li.�i- merical10s terão enC'rmtrc.s

risiel}ses, "Mademoissela i' ta de Leitão da' Cunha ,� anmtis.

Obse:'va-se, nos elias atuais, o processament'.,) dp. ,.,' 24 vezes seu pesoradical. tra?,sfIDrmaç9!. � conceito
,.

soe, ia],
e ecçli��ômko li '

. :'
,

.

r de lJtllverSlda'de:-1!t'��ecula:r,:; it1\id.':tettt1idS 'WiJ�R"'" �f.' \ t tl• \ I \ I \; � j

dos de erudição' intelectualista vai çeden,do lugar a !l()-
. tONDRES Or'J� ·?�,)�S seu proprio pesn.

va idéia do laboratório de líderes sociais, da escoh ele --' A RoJls-Royce esti }.!.Der Acredita-se CjU':' J niiltor

técnicos pu ra a produtividade, do caminho para no\'us fCiçoando no momenf·.l �lln constituirli 1I111 gTRncle'
sistemas de vida social e ele atividade econômica

'.

mote?r a ja10 de dec'):',�'-�,(�)�l progresso na redução elo

Na Capital 'Catarinelise, são em nún�ero de: ��;tG �� "ei-tie:al que será o ]],en::n' farur 'eal'gã, (,ue constit:1Í

,Escolas Superioresyatualmente em. fucionnamento t:)- do. mundo. Medirá apenits uma ,d,as desva!1t.agenH I dos

das intEgradas na estrutura da Universidade' de Sant1. 28. polegadas ele compr,imen jatos dr decol�lgl'm vertical

C.atarina. Além, delas; está em seu segundo ano ']e"fun tOt,poJ: 19 de diâmetro, lHas em. coniparaé;0.:J c IPt Oi; >l�

clOnamento em Florianópolis a Faculdade Estad·.:!:!l (;e po�lerá kvantar 24 ';e:;::es G viõ2s cOllvenclnnp,':"

Educação, que prepara) professores para a� TI:s";olas
Normais e técnicos de ensino.

Como resultado do amadurecimento cultJral p da
dema'nda de pessoal especializado, nas cOUlUlúdades
mais evoluídas do Intertor, dez novas Faculdades .:!str.J
surgindo, conforme já tivemos oport�nidàde de 1'e1[1-
tar discriminadamente, !'lendo nove delas locaÍízadàs em

cidades do Interior do Estado: Join\'ille, Blumena u. I! [\-
jaí, Lajes e Tubarão. .

.

Registra-se, destarte, verdarleira explosão no e:1-

sino superior de Santa Catarina revelando' '0 U1S:õ:J

geral de possibilitar acesso ao estudo universitál':J p�l­
ra todos oS jovens catarinenses que demonstrarem apti
dão. para a formação técnica e cultural de alto nív'':)l

O Conselho Estadual de Educação órgão Flá�(:,;'J
do ensino éstaduat tem procurado imprimir rUl110'l :ün-

, ais e objetivos ao desenvolvimento do ensino SI1/' T'1l'

em Santa Catarina, orientando-o 110 sentido de hó;:r
·ao tradicional academicismo, para se constituir em �o!!­
te de técnicos e d� homens do trabalho, que "1':1(;D. 'n
seu contingente. de conhecimento e de estudo par:2 :1-

pUcação direta no aproveitamento e na dinam;7." ";lO
das novas condições sócio-econômicas· que se ';I'j�'11
em Santa Catarina.

A conc'retização de um amplo programa de ,m",,-

�il11entos básicos ,nos setores de energia� estradas, '']'',­

dito e educação, deverá modifi�ar prófundamente ,.,.,:j
to em breve, as condiçõe.s do progresso eC0l1Ô�1lico e s 'J­

cial do Estado, abrindo-lhe novas e amplas pers:J'ccli-

de chanceleres "e dar m li

.ores poderes ao Conselho
da OEA, para que atue

com maior capacida e", i\'Lo.

ra aludiu a alguns projetos
cuj a consideração es t'lY:1

pendente para a contereri-

'seu funcionamento' sensíveL
. O equipàmento fica allto­

màticamente' conectado ao

acoplar',se o conjunto do
microfone' e da \ auricul.'u
d� opera'dor' na superfície.

ci:'\ solici.tar Hjuda, ou' I'P0'8·
bel' detal.h:')tlas instruf'õcs
da terr�, o que lhe pej'm,it;e

,

O circuito está disposto
de luodo ql1e,.na posição de

"cbne;-;ão" normal, o mergn"
Ihael::Jr fiCá

,I c�ntinuamente
coneCtado, ao circuit'o de

!'transmissão" e o operador
na superfície ao circuito de

"recepção". Quando o ope·
radar na superfície desej.<1

apl'ovei.tr,r ao máximo o

t.Cl�lpO durante o qual per·
m")nerG submerso. O eqtlÍ·'
pan,lento proporciona 'uma

c01npletà ]jbéTc1acl.e·" de mo-,

\rimeht.o, p6sto Que os· úni­
cos ajustes' m�nuais' neces·

t,. " .. 'Pequeno'Mofor 'Levantará

cracía representativa", dis­
se Mora, para acrescentar:

"Reconheço que se trata
de dois temas que merece­

ram discussão, mas é I1f�f: .s

sário abordá-los de urna
vez' e espero que constttn­
arn alguns dos príncíp.us

tópicos que serão decazí­
dos.
Disse que a análise ·<1'1

utilização agrícola, Industri
aI e comercial dos rios e

lagos internacionais é "ou
tro assunto de verdadeira
sígntíícacão",

OSVAtúO MELO

TEÀTRO "BIDUCA" NA TERRA - Está tudo muí­
to certo, Somente o que não está muito e muito cexto é
o nome q'Ie tem levado muita gente a confundir "�I­

DUCA" COM PITUCA!
PITUCA é aquele nosso artista de cinema, rádio e

teleVisão, muito nosso, muito florianopolitano, porque,
aqui deixou o umbigo.

'E que não esquece sua terra e seus amigos.
BR CICOENTA E NOVE, AGORA CENTO E UM

A BR 59, .aproveitando o último dia de Carnaval, apa­
receu fantasiada de BR 101 ...

Passando ontem pela estrada de Itajaí, até esta.Ca­
pital, ,com os rins doídos e os ossos doloridos, dizia um

viajante depois de atravessar aquele trecho maravUh:>­

.
sissimo d� estrada de Tijucas.

- Pois sim 101. Quem não te conheça que te com­

pre ....
-Para mim continuas a ser aquela estrada de p'.i­

nelões; buracos·e lombos 'de camelo, até que te transf"r
me numa estrada de verdade.

.

A ltEVOtuÇAO SOPROU A VELINHA - A Revolu­

. ção de 31 'de março feZ! um aninho e soprou a velinha" .

"

A d'atâ foi festejadà com. muitos discursos ,procla- .

mações palavras de fé do Presidente da República e re ..

treta à noite pela banda de, música da Policia Militar.
_.

,�.'. m. garbos.o
. desfile das fôrt<as, miIita�es foi fci�o

lo
" a);tos .f&.r.."o. sr Governador,do{'j:stado Içado o Pavl.-

"

lhã Na'Cio�.'
' , ) " ..-.-..._.",_/�,

CHA NO ;J_,IRA TENIS PELAS SOROPTIMISTAS -

Está prográmado vara' muito breve, a realizar-se nos

salõés do' Clube da Colina, um elegante chá com, desfi­
le de fantasias do Baile Municipal dêste ano.

•

O produto da testa será em benefício de obras de

a,sistências sociais.
E com esta despeço�me por hoje. f:fão hou�e aSSUll-'

to para mandar braza .. , Que pena!

MOVEIS CIMO

C1Jnjunlos do m�is rno acabamenfo e de alta quali­
dade desd,e Cr$ 450.GDO 0t1 em 14 pagamentos de
Cr$ 4tlOOO

'

Conjunlos esfofados em espull\a ou molas, revestidos
em lecidos de alia, classe, ou em vulcanapá, desde

Cr$ 260.000 ou 12 pagamentos de Cr$ 26�OOO

S'alas de Fórmica de várias ,procedH�Ll (' :�'J

modelos à sua escolha, desde Cr$ 326. JC� �u em

pagamenfos �e Cr$ 26�OOO
'>

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL OUE LHE 'OFERECE
;A MAIOR ORGANIZAÇiO., DE MÓVEIS DA AMÉRICA

LATIMA.
MÓVEIS CIMO - alia qualidade comprovada
Rua' Jerônimo Coelho, 5 - Fone 3478

Fórmicas

;."

\.

•

..t,"
"

..

vários
15

/
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Ruy Stockler de Souza

Iscrltórie de Advocacia'
DR, PEDRO PAULO PAvESI - ADVOGADO

ABÉLARDO H. BLUMENBERG � PERI A. HAHN.
Solicitadores

.

,

I
O grupo dos ·Lobishomens,. do veteraníssimo Doze,

excurcíonou em Gravata] onde foi recepcionado pe188
mais altas personalídades .elo município, inclusive

.

o

Prefeito, autor do convite que contou com o apôío do

que de mais reurcser+attvo tem essa nova unidade c.a

grande corporação barrrga-verde.
E' comum neste maravilhoso País que é nosso, o

não sabermos, muitas vezes, as maravilhas que temo>.
Assim foi com as termas do Gravatal que muito

surpreendeu, porque desconhecida da quasí totalida ie

elos integrantes do grupo que ignoravam a exístên­

da' daquele esplêndldo recanto, ali tão próximo, per­

tínho elas suas barbas fácil de ver e que sé não �'Clj1

porque não sabem muitos dos que procuram um truu­

quilo rim de semana para descanso
G�'av,1tal é recato maravilhoso. Prepondera n..

ambiente um clima de paz e tranquilidade onde o <':l­

canto de um verde vale cercado de montanhas' verde.
é completado pela mão do homem nos bem tratados 2a r

díns, bosques, lagos artificiais e arruamentos one se

casam harmoniosamente co-n à beleza e serenidade

do ambiente propício ao descanso do corpo e do A'3pJ­

rito
Alí há, eontõrto! Da .picina aos banheiros naturuí

em oura areia ou os esrnaltados de vários tamanL(,

até ;0 chuveiro, o frequentador encontra o banho ade

auado ao seu gosto oú ao seu estado de saude 1\.lC:�

disso, uma lama C0111 virtudes medicinais. O hotel, [;[;1'

excessos ele luxo, é bem mor' tado. limpo . e ofe:rece re­

feição saborosa e farta: em S1\111a: é higiênico e couroc­

tável , Agracia I e (� ideal para uma temporada l'eC'I'1�­

fadara,

BUENOS AIRES,. ,- -Eru

quanto os herdeiros polítí«
cos de Juan D. Peron bus:
cam a unidade para conse- '.

di '1'guir seu retorno o· eXIlO,

o ex- ditador recebeu- um se-

.vero aviso' de que,o .espera
. a prisão, caso alguma vez

regressar para 'a Argentina.
O juiz Alberto. 'Gargarit,'l,
ele La Plata, capital da pro­
víncia de Buenos Aires, fez

.seoer-hcie que uma ordem
emitida há dez anos, deter­
minando a prisão. de Perón

sob acusações de malversa- I

ção de fundos públicos e

violação dos deveres de um

funcionário público, ainda

continua vigente.

de, 14 .do: corrente. Conse­
guiu ocupar ,35 das 19� va­

gas n� Câmara de Deputa­
dos. Outros grupos peronis
tas conseguiram mais'

I

. 17

vagas. EmbOra tenham esta­

do muito. divididos desde a

queda de Perón, encontram­
se agora negociando uma, a-

liança para formar um' blo­
co peronísta de 52 deputa-

- dos. Este seria o segundo
bloco . majorítõrío, depois
do formado pelos radicais
do povo (do presidente Ar­

turo Illia) que tem 72 de­

putados, Os' peronistas pro­
clamam que seu objetivo é

trazer o ex-ditador e impor
novamente seu regime de

I
nacionalismo extremado, a·

poiado pelos trabalhadores.

Mas tanto o govêrno como

as fôrças armadas têm se

pronunciado categorícamen-
'te contra tal. regresso.

-:»: .;

Os militares que derruba­
liam Perón em 1955 e o obrí­

garam a fugir para o estra­

geiro, apresentaram várias

acusações co.ntra 'êle, ínclu­

sive a de coabitar com uma

menor, A jovem, Belida Ri·

vas, agora está casada e tem

um 'filho. Essa acusação,
junto com muitas outras,
continua em vigor contra

Perón, ,que agora vive no

exílio em Madri. Em -dezem- '

bro passado proclamou .que
voltaria para a Argentina e

chegou até o Rio de Janeiro,
onde as autoridades brasí,
leiras o obrigaram a regres
sar para a Espanha,
O' partido União Popular

reduto dos que ainda se­

guem o ex-ditador, conse­

guíu o maior número de vo­

tos nas eleições legislativas

.1

Corta Potente �� _o 3'29

Documentação' de
àcôrdo com a lei

6·4-65

Rua' ConselJteiro NIafra - 48 - Sala 2,
I

Ações: Cíveis 'I'rabalhistas, Comerciais, Prevídência
Social �i ti, 4494 "Inquilinato" - Consultas .Oia:riB,-
mente' das 14,30' às à hs.

'

,Atencão>
,

,.
.

Venda -de Carnet Banc'á rio
.Morro dos Cenventcs

Edifício Jacqueline loja, 5.

ter,á nova tabelit
,
..

RIO, 31, (Vf\) - O' Díre- . va tabela para desconto do
tor do Departamento do tributo na-fonte sôbre r en­

Impôsto de Reilda, sr 01'- ·éiluentos, 'do, trabalho as­

lando Travancas, ínrorn-ou salaríado.
que o recente aumento de:

salário mínimo·.não' impor­
tará na elaboração de no-

.Esclareceu o Sr. C>rlap(k
.

Travancas Ç.!ue os valores

ela ,leg'is�ação do Impõst.o
de X2J1",a sao atualíza«os
cada ano pelo Consr lp.)
r�'acional de Economia; rl�,,1

.havendo alterações no. d(' .. ·

correr do exercícío.
._�----------�------

-----

,

------------�------�------------�----�------� -----�--------------------�----�-------------

ODE VOCE
ESPERAVA!�

.

. ,

"
.

\ .

ElH'l'AL m� cn"IV01J �C_�O
.... De ordem <.'0. Sr. 'Presidente e "OS têrmos ela T_.�t f'

'elos Estatutos, ficam os senhores a::;ionist:,· desta Sr' ,i·

da de. convocados a comnarecerern à Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se 1'0 clia I" de abri] do (:·.')r�
rete ano'às 15 horas, na sede socíat. para tratar cl.-fl 'c-­

guin te ordem do dia :

a I Aumento de Capíta l Social decorrente. da corrccào

monetária, na rorrna ela Lei 4357 de 16-9-64
.

b) Alterar-ão dos arí.gios 5 e (j dós Estatutos Sociais
Orteíúma, 30 de marco de lH2S

Francisco ,Iné'ío. C. Canziani
Diretor Gerertte

CHEGOU
"

�,i;"
-�1",: y
r'

I

Fêrça e Luz de Iresc'una S. A,.
EDiTAL Dl': Cf)NV!l'CJl.ÇJlO

'Pelo presente ficam convÍllaflf}s os senhores <).(,.i(._

nístas desta Sociedade a eompurecerem à AssclI1hkh
. r

Geral' Ordinária, a realizar-se no õ.ia 15 de abrtl dn

corrente ano, às 14 horas, na sede social, a fim de .k­

lihel'areni sôbre a seguinte oJ'd2m do dia:

a) Leitura, exame, ilbcussão e ?,jH'ovat;ão do Rela1.Ú­

rhl da Diretoria, ha'an<:o geral, demonstração da cOIl,ta
Lucros e l'erfhs, 'P:HeeCl' iJo C��\&;-::ho Fi:real Cf ! OC1'­

mentos que acompanham o balanço geral realizado C 'li',

31 de dezembro de 19M.
·b) Eleiçã.o da Diretoria e dos mCl'lnrOS elo C<JJlS�r!O

Fiscal para o exel'cício de 19€5, cabeml0 a Asse:nlJ:,'\:L

fixar-Íhes os honorários.
c) Outros assuntos de illteres:se sOúÍal.

Cl'ichíma. 30 de março de J!Jf{;;
Ftancic;co João C. Canziani

nir'rlm' [;I'l'ente

Sala de FFP.n�e - AJr'1'r.ã-�,e no rentrr.
ALUGA-SE OTIMA SALA PARA FSCRITOlUO - Vi\H

E TRATAI't NA RUi\ ANITA G.'\rnRAI,DI, !í:�

Soci,edade Carbonífera, Próspera S.,A,
EDITAL DE CONVOCAÇ1}O

- ZONA NOVA

.
.

"

. ,

/.'" ...,,-,�
" �CONVENTOS ',j

•.:.x;.
}

De ordem do Sr. Presidente e nos têrmos da Lei e

dos estatutos, ficam convidados 'os srs. Acionistas desta

Socied,'1de, a comparecerem à Assembléia Geral Ordiná·
.

ria, a reafizar·se no dia 15 de abril de 1965, às '9 horas, na
.

séde social, a fim de delib.erarem sôbre a seguinte ordem

do dia:

a) Leitura, exame, discussão e aprovação' do reLatório

da diretoria, balanço geral, demonstração da conta", Lu·
cros e Perdas, parecer do Conselho' Fiscal e documentos

, q_1\e acompanh,<tlTI o balanço geral, realizado em 31 de

Dezembro· de 1964..
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal.

c) Fixação dos honorários da Diretoria e dos mem·

bras do Conselho Fiscal.

d) Óutros assuntos de interêsse da Sociedade.

Criciúma, ,3D de março de 1965

<Eng,o Mário R,ilsini) - Diretor Técnico
6�4-65

CARNET BANCÁRIO

"MORRO

o melhor negócio do ano é a compra de um CARNET BANCÁRIO MORRO DOS CONVENTOS

Zona Nova'

Você adquire um terreno na Praia Morro dos Conventos, a melhor e �ais bel� zona da orla
marítima, paga apenas 3. O O O cru'zeiros mensais e concorre todos os meses, pela Loteria
Federal; a fClbulosos prêmios triplicados,

Adquira o seu CAR'NET BANCAR lO MORRO DOS CONVENTOS':" Zona Nova
- e ,oncorra �ensCllmente, aos seguintes prêmiqs triplos:

1.° PRÊMIO: GORDINI DA COPAGRA
UMA CASA TÔDA MOBILIADA
E UM TERRENO -"

2.° PRÊMIO: UM TELEVISOR ALBANY,
UM ARMÁRIO DESCOBAR E

UM COlCHÃO DE };\OlAS
COSMOS

4.° PRÊMI(): UM FOGÃO A GAS Fl/\MEX
UMA CaSINHA AMERICANA
SANrA CECILIA - UM fERNO
PARA SALA COSMOS

/,
Sociedade Carbonifera Próspera S,A.

EDITAL DE CONVOr.f\.ÇÃO

< •

3.° PRÊMIO: UM ARMÁRIO DESCOBAR -

UM COlCHÃO DE- MOI:,A,S
COSMOS E UM TERNO PARA
SALA COSMOS.

,
'

De ordem do Sr. Presidente e, nos têrmos da Lei e
, .

dos Estatutos, ficam os S1'$. Acionistas desta Sociedade,
convocados à comparecerem à Assembléia Geral Estr,'1or·
dinária a realizar-se no dia 15 de abril do corrente ano,

àS 10 horas da manhã, na sede social a fim de delibera·

rem sôbre ,'1 seguinte ordem do dia:
a). Proposta do aumento de Capital Social.
b) Alteração dos art.os, 6. e 7.0 dos_Estatutos,

Criciúma, 30 de março de 1965

(Eng.o Mário Balsini) - Diretor Técnico

5.° PRÊMIO: UM FOGÁO A GAS FlAMEX.\
UM TERNO PARA SALA COSo
MOS _,_ UMA COSINHA AME·

RICANA SANTA CEcíLIA

Informações e Vendas:

fOlRl BRISIUlRI DI NfSOem,.: (OIHARI ... 1I '. J
",. ,

/t.v. Borges de Medeiros, 340 - Sôbre loja - fi 518' - P Alegre ,�,,.r.
....K4� . c' .--""' ��-

r:
./ .2'
,p .� \

/ >

Vende-se Volks\Magem
Vende-se' 2 Volkswagens, ano 1964

equipad·os. Tratár à rua Dr. Fúlvio Aducçi,
721, no Estreito. Horário comercial.

., Dr. Caef�no Vip,ira dil r'ls1a Netto,
\

CLíNICA GERAL - CrRURGIA
I

,

InterV!'mções com ·.!3nestesia. , T"l o ,consult6r'o
Rua Felipe Schmidt, 25 - Ed. Z8hia_2,O :-:VEdar -�

Floria.nópolis '7 Santa' Cafar.g;.j .,' �_.:._��� \

.

,

_ . .:..c:'''':'....
,

� � ..

,�.
'

.
J_

....1
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r"l:' a i.n"�ortâ71cta elo ')t:t'{l ,
como padrão OI) ccm""'·�lo •i�}i}�r')aeml::11. Do (::"'J'l'I2'
l"-I)f 011tL'0 Ia-!o Q(l �"0�l-�(�"1 ,
.d=scontente áClll o l)(i,no ,
apoio ele Wilson 'à 00';tlea '

l'ç,rtc-A'llSrieH)'a. no vi-r- •
1"fp1;e C em, tôda a L'rn- ,
r.hi�"f-l. o1::de p. Fraca aín- ..
('1!:J to-,,:: i�'\t.,::,r����s. ...

('pt"''-'g tf'·',)inc� r'c ('11'?�··:�- ,.
,. .
•
;'
•
•

"

•
•

.\ ;.., ,( _.� , •• " ,I .. �� '.

,
,
o,'
I
•

l:<)Ull�, ,�ti;jl •
•
•
•
-
•
•

1",o'11t:: '�4Jo �
ás 5 e l:l 118. III'

ArÍ:toni9 Cifariello
.

•Daniela Rocc,.'1 II1II
-'- eHl - IIF

'Ü E�rADACIIll\'i l\iEltcE.,
NA'RIO •

"
•
•
•
•

.'--e m-

ELA TOPOU A PARADA'
•
•

.'
•
•

l"one: &252 ÍIt.
ÚS 5 c 8 hs. JII

Norman Wisdon •
,
,.
•

CINE IMPEIUO •
1"1)11.13 62W _.

-
Vejam as fabulos,8.s noi- II1II

tes nos mais famosos ca- "
barets do mundo! •
ASSIM SE DIVERTE O II1II

MUNDO JIII

CinemaScope Eastmanco·· '.
101' •Censura até 18 anos

_,
.',
.­

, .,
•
.l·
---------

CHnica Odontológica
. ura. l\:lLfil. Maria Noceti

'\LtiHÜl; ,�i'a". ç ..;.l'ti:.t.I.1�a:s, somente com hora marcada
J)�lt-:' 7.;;f' .4:-; U,:;Ü ns. e das HI.;m 'às 15,3(; hs.
ttuc. ti1'.to Jorge, 30 - Foné' 2'.illil

, (Extr.)

Sociedade Iermoeléírica de Capivad
�A-ssembléia Gera 1- Drdlnérie

CONVOCAÇ.(íO
'

SEi.o
.

convidados os Srs. Acionistas a se reunirem. 10m
Assembléia Geral Ordínáría, .110 próximo dia 28 ele' :.\bl'!l
às 16 horas, na sede, da Sociedade em Capívarí de Brrlxo,'
Munteípio de Tubarão, a 1}J11 de deliberarem sõbre o 58-

guínte:
.

o motivo principal da devocáo ao ·COrD.:üo de ,1(:
sus é ,SE:Ü Imenso amor que 0, levou a sofrer e "110J'f!:1'

por nós e 11 dar-Se por nós na Sagrada Eucaristia.
.

(Frei Câncio :

Lotes do Lado da
.

';" ... ..,.')$ \
'., I ,

. \ '. 1

vendrm-so 4 locs altos Gil rua ruca :'0 Ljl�:,�. i"ir-'
'to do asfalto ímedíacõcs Resr a.rrantc .'\tEpUco, 1),):-,:­
mos à pra 'a. Informações pe o. te .erone :?90.5. D3 prcre- ,

rêncía das 12í às 14 horas, com o sr. S.EL.�\1E

COHversa eõ""s:
ORPEM 00 DlA

a) .:_ Apresentação e aprovação do. relatório da 1)1-
retoría ",Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas: PQU'.­
cer do Consêlho Fis�al relatívo "ao exercicio· findo (::;;1

'

3'. de dezembro de 1964.

7-4
''',-' o '.

.
'

Gratifica-se com "f\ 30000b) - EleIção dos Membr03 do Conse1110' Fiscal
. Consêlho «onsultivo.

é) - Assuntos, de interesse da Sociedade:
Tubarão 1° de AIYril de 1965.

Engo João Eduarêio
Presidente

c

r'\ e , .: A I li - .: ....V' 1",('[" (" ;:" < r.: '1 r P (" ;:'. r '

Gratifica-se com trinta mil cruzeiros qtlf:m' Ptl,::Jli.":
trar casa, local sêco. para casal sem filhos cOl}tei�c1o, )'0

núnimo - sala ele lantar, dois quartos, quarto e�n)!'(>­
ga:'tt, "coziI')J?a-�e 'iqsht.l-aç6cs, �çuS'!"'l3o.H, .•:-4;!i'lU�Wl, tYtW}-\.�
da Florianópolis ou Estreito. Paga-se até Cr$ 120.CuO

.

COD�orm e loc8liza�flO casa. Atende-se diàriamente. �l)

escar lõ'ulace Hotel, das 9 às 10 hs. dàr manhã.
4-4

, t.
Eng" Benjamim Mário Balltis; a

Diretor Industrial
Sr. Jaime S;i

Diretor Comercial
3�4A

tis 3 e 8 hs:
Geraldo d'EI Rey
Yoná. 'Magalhães .'

'-;- em -

DJi;US E O nlABO NA

NA TERRA DO SOL

Censura ,'lté'lU anos

DyaliScope
Censura até 5 anos

, r'1oxv
:is 4 e B 115..

Dean Martin

PJ1IS!
Lana, Turner

Tecnicolor
Censura até 5 anos

.' .1' •

,
, ,':t "1a.'I�(.S'.I�. UJ." .Ir,

CINE GLORIA

, .

- em _ .. , .1

�OIll\'lAK, O ,HÓNJEM DAI;
ENCRENCAS

o ,rendim�ri.to dos 'esb)(,I;)S de seu filho depende da °l';oa Vh1ão.

Se,seu hJho tem algum PlOblem,a visuàl, consulte imediatamente
um especialista, Censura até 5 anos

.

Depois mande aviar a receita, na ÓTICA SCUSSEL.

Na ÓTICA SCUSSEL além da facilidade. na escolh� e C'( aUa pte­
.. ci.são ·técnica,· você e'onta com o Crédi-Óculos .SCUSSE.'L (óculos a

-crédito).
.

Por que perder mais tempo?

PRO'rEJA A VIsAó D_E SEU FILHO!

as 8 11s.

CINERAJACRoEDI
Ó C.U L,. O Se'

'

JOSÉ)
ás 3 11s.

(SAO

Jorge Misvl<3.

Yolanda Varela
�'<,i
;',:;};:,

.

-- e111 -

A IRl\lÃ BRANCA

Censura até 10 anos'
.

. ,
�

:\ ·ASSE:MBLà:,;\. Leglsl:' �

Uva (,O Estado: de ". Sa:da

Ca·,·::\.(:"). re af ís ou ;,,>'-
o C�NCEITUf..DO

E,ado Dr .. ?aulo Pereira r.

Souza, de São Paulo.. : '.)­

vamente·. e'nc.ontl·U-Sê La,

"Ilh,ucap", tratando de ai­
tos negócios de firmas o : J­

listas.

são soisne comemora:' i�'
va do Pri.meiro A:c:v'.;::-

8ÚI:';0 (1:1 R<:lvolu.çào de t.::1::';:.- , •• c

co. Pl'C'l8UtC$ as mais <\ii·;::.;
autcr'r'ades - ci vis. míhtar. s
c ('rl::si?;;�1-�8..s, d;�,r'.'-:,sf'"
os Deputados Pu,Jlõ ·?r:,'s
do P:D: e Walter Zi;ll(;jji, ---xXx-_,_

BÕA
?1� r' jI�.c-.�?_-j.�'�" �-� T'l:'I'O

-

f:r � , ..

T'�'"""" J""', __ '1-::'r'�";0':!�':;� '.�
7

. -: .'�.'

.

réncía co Qllcrê"C'iq ,:J'l·.·l_­
co em mant=r o restauru-i­
te aberto at,,; às 24. hO;'8';

,
.

--'-xXx---

•
" ,.. ....... - r·! � • ...:. co

.

o JOVEM Achiles SaBI., s

recepcíonousabado t' "I

grupo de arnígcs COlWJl1W­

rando aníversárto, na }:f'-'

sidência de seus pais,
e Sra. Valdir MIranda .f33.n­
tos.

/ .. �

fU�;f.�f;-�.O
ES'colu ---XXx....:----

. O 8E�i::1OR Manoel J\'�u­
a-r e Senhora e o ."::1', '::1'1-

golíno Rossa e Senhcl'a,
convldanr'o o colunista p­
ra o casamento de seus fi-
1110S Ana Maria e W�drjj,!, •

p1.'Jximo dia vinte às .'ie­
zes=ete horas, 11ª, ci!tteJ ral

.

Metrooc'Itana de Tubarão.
Os con vidac1os' serão recep-

. I

clonados na rellidência ,�IOS .

_país ca noiva após a eel'l-
.

l.1"1óàiu .

reJigio:�a4

Clfl f·}�.l'a.
,

--.-xXy.-,_'-.-.
'

RECEBEU o titulo �1 e
cidadão Para!�aense poelé', •
A,;sembléia do Paraná,

,
()

GelÍé�ui!lb Alves Bas­
tos,' ,comandante do"" tIl

I '

Exército :

\ '

___
o y.xx-"---

--xXx--,

O 'PROFESSOR Pr.. Fer­
nando Marconâes de MtLt­
tos, com ·um. janta:!." na fiUa.

conforta ,�el resià�ncia· �)a

COM escritório no EdiL­
cio "jàcqueliné O Xc�,le1 .,.

Ouro que amanhã, so.rt·H':a
quat.ro \r,asas pela Loteria
Federal. Dez firmas LC­

merciais da "Ilhacap" ';5-

tão dando desconto de .cez
por cento nas C01'\l\Jras' a­

ra as pf>SSôas que <_':l�ão
p�tf�!pand9' do referido
sorteio, •

Agronómica, reuniu óS St':,:
D�putado Walter' ZigueJ1i,
Aéadeq.lico Nazar.eno Coe­
lho, Dr. Patricia ·Medeiro �
o vereador Germano Atno-
rim.

+-:-xXx---':"'::_ _.'-xXx�-- '

O MAJOR: Ar! Mesqtlita.
e Senhora �. suas fÍlhas
Clio e Cleus�, no Quere'1-
cia rehnidos com um ja:J.­
taro

ESTÁ no Rio de Ji'Yi-
1'0 o MagnífiCO Reitor 1'>"0-
fessor David FerreIra Li­
ma:, que esteve em on iÍ­
lia.

-.--x..�x-- ---xXx---

VESTIDOS c01119r1dos !'o,­
ra o Baile de Galaj que
serã realizâqo próxilno d!a
onze de Junho, . no ·:.:ra
T. C., em homenagem ao

Primeiro CentenáÍ'ia da Ba-, .
'.

.

talha Naval' d.o Riachuê;n.

LENDO esta coluna de
ontem o destacado Adva­
gado paulista Dr. P::llllo
Pereira de iSouza, comen­
tou COm o colunista hs',sul1-
to ca TV-ppolis que d�.vu!­
guci. Palavras do Dr. pb,u­
lo: Evideritemente o foras..,
teiro não deve lmls'�nir
cm assuntos que lnteres'3ão
somente à coletividade da
"Ilhacap". EntTetn,nto, per­
guntado 'sôbre as possibili­
dades da televisão na aco-'
lhedora e bela Capital de
Santa Catarina, não nego

.

meu testemunho ao verifi-'
cal' cam prazer, a .existên­
cia de mais um veículo de
progresso nos céus de 1<'10-
�rianópolis. rão' tendo o pra­
zer de conhecer o lançt>.dor
da TV 10CIÚ, sou obrigado
a louvar seu dinâmico e<;­

rr:i\Tito pioneir�. Podem os'
cata'l'inenses . ter à cer�eza
de que iniciativas desse
teor, hesitantes a princi­
pio contarão logo com' .0
apôio

.

çle tôd'o as forças da
região e' em futuro ;lró':'
ximo com a adesã;o . de
m.ais largas parcelas' de
colaboração ·no Estad::> e

em todô o ,Brasil. O Dr. Pau
lo, teve a oportunid�ó.e d� >

conhecer a [imagem dà 'rv- ,

Fpolis e cC)I1,1(mtoü qnt\��ê:.,;'
uma das meni'bres do' pâ'Í'S',-" .

••

---xX,x--'_

FOI noticiado num
rial carioca que o Embal;:il,­
dor Assis. Chate�ubriand,
mandou confeccionar nina
farda 'de C.jÍ'onel, da \;";olí­
cia Milita'r Mineira e. hi
participar do desfile' , «;.';:e
aconteceu em Bel� HorI­
zonte, em homenageiÍl a
Reyolução. :

-"_'-xXx--

EM Santiag" do Chile,
pntre 3 e iO próximo

.

se":
ião realizadas reuniões do
Conselho da Associação
�édica MundiaL

.

" .. ,

--XXx--'_

. NA; Câmara dos Deputa­
dos foi debatido o pr'obJe­
'ma d'o 'carvão catarillér.se
pelo Deputado Laerte Ri].o:
1110S Vieira',
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des- brastleiras para p.pliCrl,l':' �,a social, ou.,iec�;sos hum�-'i:' s�s p�l� ': partieípaçãc nu- ,bill1ão de dóla�es. �ais.: �o,
,os príncípíos da Carta de ,nes, um acórdo �aç�onal RU- i ma p�oçl\J).-;ã;o fixa, com os que o poder. ,conymcen�e
Punta del Este e ressalt u ra ° Fundo de Ab?�t�C;Í1lle,l).-i gannos_do trabalhador cons , dessas r cífras, 'toda-via, 'O

'que a ajuda de S?U país t-rn to de-Agua,,::financiadp Ciii-I tantemerits redusídos a' sim Embi:t1xador deixou claro e:
constituido, nesse 'esrôrco, juntamente ;'pela :USAID "e. ples níveis "

de suostêncía, patente a vitórÍa dos" coroo,

contníbuíção ponderável. As pelo Govêrno brasüeíro, " Tõda a nossa história eco- lários de Punta deI Este', pe
stnalou cue a contrtriuíção . criou um fundo rotativo. de ,n'ó:mica é uma refutação 'l la definição de uma nova

totarl das- Estados Ünidos empréstimos para ,assistir, êsse ponto-de-vísta, ê qual- doutrina da Aliança que ser

p�:;-a' o balanço de pagamen- ; grande número de pequenas quer germe de verdade que ve, em igualdade e sobera­
tos 140 -Brastl, êste ano, foi

.

'localidades:'à,> obterem arpas-- êle possa ter/tído, :há, um sé- nía, os povos da América
avaliada em um bilhão' de' teeimento de- ágIJa potável, culo' é agora destruído pelo Com clareza e exatidão, sou
dólares' ::los quais mais de, através de , empréstímos ca avanço da ciência e da tec- be o .representante norte-

450 milhões .ern recursos di- construção de rêdes. A9 nô- nología. Igualmente, rejei- americano demonstrar co­

retos do Govêmo ncirte-ame, vo: fundo serão concedidos tamos o esfôrço lenínísta mo a Aliança 'cresceu em:

ricano. Frisou que as medi- imediatamente seís bilhpes 'de pintar' as relações íriter-. nosso país, graças à açãó
'das se estão processando a de cruzeiros, e mais' doís bi nãcíonaís como, uma lutá decidida do Presidente Cas­

tempo. não havendo razão lhões à medíds que 'forem entre' nações ricas e pobres tela Branco. Enfatizou, aín­

para se esnerar que os r€l-, necessãríos, . em condições péla pàrti.cipado numa p,:,o· da, como o grande urO�T8.­
sultados fiquem aquém das facilitadas: fesgate 'em 40 ól,'Ll�ãci global fixá. Nosso ob ma inte�arí1ericario, endJssJu
e,sti'nativas. 'áncs, com praz-o de carf}n-' jetivo, em, nossas ,rel'fçõ::!s pUma � integralmente

.

o

Os novas uroietos (!onc1u(' cia de três flnas e ju-os de, com os J;laíses vizi.nh'ls, ba-. grande esfôrco de recupera­
dos abran�e� os setnres de' doi's, por éent� .. O Dp.parta.. seia-se em prosnerid"d'" p�') ção eéor{ô�i�'1,t'inanceira
energia' elétrica, tnmspor- mérito Naciohar' d.e Obras. e !:.ômica, 'instituições polítir do GovêrI)-o brasileiro; p91:­
tes, moradias, indúst:;-i.as ,Saneamento . éontr!bUi:r;á ces éstáve;s e livres. e mú- mitindo ao Bras.i1 a canali­

pI'ívadàs e infra�estrutura, çom quatro bilhões' de cru-, t'J.o respeito e cooneração. zação de recursos n�vos de

s9ciaI, dif'lmdir"lo-se ,geogrà· zeiros pam o fundo, ê�te Sabemos que a visão de :investLmento, .'1trávés de'
ficamente do Pará ao, Rio > ano, e com, ma�ores dota- ,um hemisfério ocide�tàl emnreendimentos aue per­
G. do Sul. No setor de ener' ç;6es n0S anos serui.ntes. 4,s prósner0 em seus vá.ri�s

\
mitirão o desenvolvimento

gía elétrica. a Eletrobrás re" 'coml;lnidade� assistidas tal:ll ["spectos é ainda para o fu- e�onômíc() e social dó País.
ceberá assi.stênci.� no m'Jn-' , bém c(mtribuirão com 'o mi turo. Sabemos que isSQ eXl- E aeentuou:
tante de 17 bilhões 'de crw:ei'\, nímo de' um tê,rço do custo girá métodos sempre me.

ros para financiar pr"je�os ,
, de, seus projetos. -, lhor::tdos de coeperacão. pa'

de alta prioridade. Emprés- , ApÓS fazer "u� 'baI8I?-Go ra que sé torne realidade.
timos, de quatro bilhões de dos acôrdos·e neg9ciações Mas- temos confiança' em
crtiz�iros . estão sendo cano. realizados entre o BX<1sil' e que o Brasil estará nas pri­

. cedidos à GEMIG. em Mi- os Estados Uniàos ej,esde '1- meira linha do' sucesso nes-,

nas. enquanto no' Paraná, abril' do ano passado; . no se grand,e esfôrço. E á povo
COPEL receberá 11,4 mi- campo da �/hida eConô:mi- norte-americano está de,::i­
l�ões de dólares e quatro' ca. disse o Emb'aixador, Lin dido a apoior <O Presidente
l:iilhões de cruzeir.os p"'r,'1 coln Gordon que, como ire- \Johnson em sua promess.'l

.

aquisição de geradorlÕ)s di8-> 'sultado dess,a série, çÍe me- de erigir U-q!: monumentJ vi-
---,-'---------��-._.-- seI. e construcão de 'linh3s, (V.das

..

de. longo alcB:nce,- .o vo e permanente à m.ern.6-
de transmissão. problema a' curt.o tn',nzo do r,ia do Presidente Kennedy,

ba1anco de uagam�ntos do por meio do sucesso da A·,
,No setor de transportes, País, que' há u� ano par�cia lian-::a' para o Progresso".
Goiás recebtlrá dJis bilhões insolúvel, está agora contro SÓbre o çi,iscursQ -pronun.

lado. E acrescentou: cia.dp pelo Embaixador Gor-de cruzeiros para recous­

�ruir e pavimentar seis, ro-.
dovias estaduais e consfruir - Ao me�mo tempo; 'ês­
uma nova, no total de 280 ses recursos externps estãp
quilômetràsl 'servindo a· á-" dando' significativa contri'
reas' de. produção a.gríc'ola. buição par,'1 a r�dúção, do
O Pará receberá qm bilhãO., deneit orçameritárió para b

de cruzeiros para aquisição supriniento� ej,e cÍ'édit�s riã,6
de equipamentos de manu- inflacionários, a fim de ,'Jr

tenção, e reparo de rodo- :tender a necessidafl.eS espa-:
vias.. Um empréstímo de 9 cÍl'fis. Para uns poucos me·
bilhõe,s :de cruzeiros ,está ,ses sob as difíceis ' :circtiris,
sendo concedido a 1 Min:ls, tâncias da 'luta pela i

catre-
.' Gerais, para ,�mplemei1tar os ção' do caos' econômico, . is·

• ,...;':. .......�; ..." e�uipalPent�.'..;cle: manuten"(.· to não,é re'lijzaç&o '�\;l8r �
ção de estrad,'1s. '. despreze. '�as 'é para o fu-
A contribuição no 'setor.' turo que' estamos olhando,

de' moradias' inclui emprés- porque é' propó�ito' I ,da Ali­
,timo de, quatro bilhões de ança para <> Progresso ém­
cruzéiros à Guanabara" pa�, prestar apoiei' internacional
,ra melhorar as condições a,os esforços ,do Brasil

'

110
, das favelas com a cqnstru" sentido, de enfrentar ps pro
ção de, '3.500 casa de baixo'" blemas de seu dé�nvolvi­

,

custo, num programa p1an& mento:,'l n�essiciaqe 'de
ado de remoção de barra- maiS de um milhão de, em­

, cqs, 'renovação urbana e de- ' pregos' cada an();: a .necess,i­
'sénvolvimento da comuni� d;:tde de reduzir as qj,�par:i·
dade. O Rio Grande do Sul. dades regi()rlfJ,is;, as D!,!cesSi

I receberá assistência de dois aages, 'de',�xpa.nsão mdus�ti-
, bilhões de cru;?:eiros para aI, os iIivestilnentos básicos
um .'1mplo programa de. nà infrà��tliltura econôrni­
construções de, no mínirpQ ça. e soci'1l, a .educação, ,o.
1:800 unidades residências mélhoramehto da ,produtlvi·
em 16 municipios.· dado agticoia e a modermi
A Aliança" concederá, no zação' das ms�ituições ec.o.

setor da indústria Privada, nômicas.· Os
. acôrdos que

no Estado do Rio, emp'résti- estamos anunciando sã')
mos de 1,4 milhões de do-- prova irilediata de nossa co

láres a Companh�a Metalúr-. l!:1boração.
gica Bárbará, para ,!:1mpli�r 'Ao referir-se, por fím a um
uma fábrica de tubos de tipo de' crítica ao

-.

esforços
feiro fundido, e de 8.00 mil dos Estado,s ,Unidos para e.

nova. dólàres à Cimento Tupi, pa-' poiar o progresso ec"nômi·
ra' expansão de sua produ- co e social no, continente,
ção; Em São Paulo, serão fr\Sou o Embaixador

•
Lin.

aplicados dois milhões de
. cqlri , gordon:

dólares para constru�ão d� - Ení meu ,país.. não
Ul"1,1). fábrica de cartolina, de' nl'lmns, ('réditei ao obsoleto
fibra' prensada.

,
o processo . econômico é

No setor de infra-estmtu- uma inevitável luta de c�às-

'J Presidente Castelo Bran�,

(io, Ministros de. Estaej,CJ eoue mareou a conclusão .de

t?: éntendímentos �sf;J�<m
é?s entre o Brasil e a Alhn

ça para o' Progresso, no

montante de 15,6 milhões de
dólares e 50 bilhões ele c:'q'
zeíros, totalizando o cquiva-

, lente a 79 'bilhões rte qUZ;)Í­
ros o" Embaixador Lincoln
Gordon '!'êZ, ontem, .no Pa'á
c�o das Lara.njéiras, púan' e

.1 cvU:as autoridades, um hís­
toríeo ela contríbuíção "do
�3.:)véjno . doá ,EsU.idos Uni-
dos ao desenvolvimento. e·

conôrníco .bra:::iletro, n9S têr
mos dUq1lcle, programa de

ajudl:!-.'
'

. ,

.

'O díplomafa norte-amerí­

cano referiu-se ao esfôrço
cOrÍtil1�!arrdO das autorída-

-"'-,-,--_.�.__ . _ _,---,-

Ceni'rai3 E!etricas de' Santa
Cttffr(na S. A. � CElESC

A, : I i �. G' 'I E '
�. ,F •

J':S5('jmO�e�a era . �BrB9r...mana

I

CONVOCAÇÃO
Fi c3..',n' cmnidr.dcs' os acionistas da Centrais El�tI'i­

C::lS �le Sar.ta Cat�ril1o� S/A - CELE::::C -, pàra se reü­
i:lÍrem em Assembléi:í G�ral Extraordinária, ria sede so­

cial à rua Frei Caneca, nO 152, nesta cidade, de -Fwria­
nópo,is, dia 12 de alJ'1:il de 1965, as 10,00 horas, e dehbe­

'rarem sôbre a seguinte
.

u,,-tDEM DO DIA:,

1. - AlltC!'ização à Diretoria para a.ssinar contrato·
/financiamento< com Q BID ,- Banco Interamericau:J
Desenvolvimento.
2. �. Outros assuntos dG interêsse 'da Sociedade.

Florianópolis, 31 de março de 1965.

1I.s.) JULIO H. ZADROZNY - Presidente

HERMELINO. LARGURA __:. Diretor-Comercial
VIU/lAR· DALLANHOL - Diretor-Financej,l'O

KARL RISCHEBIETER 1- Diretor-Técnico
MILAN' MILASCH Diretor de Operações

,
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- O que/todavia, merece
destaque especial, foi a no­

ção máxíma de esfôrço
próprio, que o Embaixador
Gordon soube atribuir· ao

Brasil, e aOS bra!';ileiros na

gr,'lnde tarefa de luta pela
extirpação . do sqbdesenvol­
,vimento. Rebatendo acusa·

ções de que os Estados Uni­

dos têm ,.razF.'es ''OoHticas e

ocultas ,para prestarem as­

si.stência, o Embaixador

Gordon foi direto ao pro-

q.on, afirmou o coordenad,r
brasileiro, da Aliann.,"t, "Con­
seI,heiro FranciSco de Assis
Grieco:

b2ema, 'com sua experiência
de estadista e sua prc_fj,ciên
cia de professor. ' Seu p3ís
tem razoes políticas e el.�s

não são ocultas. São de hr­
talen,imento da dem�c"'acia

"

e dos ;regimes livres, porque
'- A brUh�.nte' exposição os Estados Unidos _nã') po­
feita pelo emb'àixador Lin� dem viver ,isolaáos num' o­

. coln Gordem marca a C011- -::e?no de, pobrez,'l
.

e estag­
cretização· de um ano de nação, A coragem e de"'c�r-

, realizações 'da Alianç<t IJara tino dessas p?,laTTr<1s nã') sã')
o Prógresso, que culmina- !,\ovidades parr.id'-'!s de uni

ram na concessão, ao Bra: hom<.lm que, dedicadi à sua

sil, de empréstimos que so� tarefa, serviu ao seu país e

mam, 11&je, 'cerca, de � um �ao-n(}ssci país p:JT lina c,cu'

sa comum e una para a e· onde não mais haverá mi,

s;';'a, igncráncía e s,ervidãó�',xistêncía de um continente

:,...,-�

�,:. II' .II!

��., \��: r � t[�5 ds Scnla
[ElESC

\

�
. � i " r:, & O p , •

! �:sse�nr){�m �'�er��J .

,.rmnana,
CONVOC�Ç1iO

Ficam convidados os i acionistas ela Centrais E�étri­
cas de :;'allf'u Carartr a S/A -:- CELESC -, para se reu­

nirem em assembléia Geral Ordinária, na. se 'e eocial, à
'rua Frei Caneca nO .1.52, nesta cidade de, Florianó�)oJ!s,
d,ia 12 de abril de 1965, às 9,00 horas,� e deliberarem sô-
bre a seguinte·

ORDEM De> DIA:
l°' - Rela {'Ãr!o 'b::!anço, eorta de lucro,S e pU'das

refe'�entfS ao exercido de 1964, e parecer do Conselho
Fisca).

• 2° -- E' pj"ão �os 111embrce eJ'ptivos e slmlcntes dn
'''ors''lh� F!"ra' "'os !Í'cfnbros �(1 CO'-selho Deliberat'vo:
ê' fiXfH;ão .. r1rs ho or'� ri0s. respfdivas.

':'0
_ Oilt"o� Bs�ur,tos oe ÍJ1tpr"sse da SocIedade.

Floria'2ópolis; 29 de marco de 1965.

As,) SUL";"" II 7,A''"'R')'7�,,! - PrE'sine"te
,HERj'PLT"TO T AP.·'1TTPA Dir"tor"Comercial
vrrCI"AF "",A'LANT-lOL -- ::l'reor-Fl!U)''1ceiro
FAFT.• R�S"'R�j"TFR - Diro�or-'T'C"jco I

MILA'J MIT,AS'.':H V�retor de Opera�ões
2-4!\

r ! F � (;: "'5, e 'Ormanüaue (tO jermor JeSUS aos, 'as-

sas e HospHal de,[ar[dade
EDITAL

De COm,'E'S20 do Trmão Pr07edor, fxmo, des. ,loão
da 'S: ,'a Mi:.C:ei.rcs r"jho" te' ha a r,irra de co ,vi,),;r
os ":rmzcs e ::rmfs désta ver era.l Irma'ldaje para Jar"

ticipáre:l1 cas :fst.:vi·'a:',Es no cor':ei't" a"o elo Sou Óra­
,go, co:l'avte do trIduo )'OS r1'as 'H Je rr;a:r';c" 10. (�).
de abril p. enfFa'otc. P�i'a a traslac'ação da ve�el:ai ?:­

mail:em elo SEr' hor -dos .Passes '

o d:a 3 de abrL às 20.30
horas da Sl;'l üa')cla no Me�i'-à D�us para a Cat,dr::;]
Metror,c-l5tan2., e no dia _se;;'U�nte, 4, a, sole�le proc��sii(j
'pe:as 16,30 horas..

'

o--troslS'ill,. co'�forme programa rl'.str'buldr e pil­
blicajo pela lmpre,osa e rádio loca's, có�'viJa:n03 tr� '!"E

para a sa·-ta mié,sa ce comunhão gera: ro ClJm'ngo, 4
de abril, às ? hor'ls '-a Ca.te'dral l\fetror,:o'ita.'·&, pei'a ,-

te a '(mag'em \30 S�nhor.
.

.

Cofcrme costume a�tigo, o'edp-se aos nre7aios 11'-••

I.
�

mfos com:,,B""��"°"'1 ·a�f-(1 QU9.:::'.to possível, a %sas ;Pi'­
tivic'a"'ps ('om tra.o éSCUTO.

. CO"f'st,<r/o --"a Irma:1dade em Flor'a"'ópol's alJS "�!l
de marco de 1985,

""'€e1:' ()!'iurr"*,�?Iatt ':::'1'tMor'>'lomo elo, Culto D1v'�'(

------------ ---- -�----_. ----_
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Esi'ã êi a sua chance de possuiJ �m t/:nD de d�5se,
.

.:. iP. > .�

- o SlM:tA TUff�.O
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.•

' .,

�,�<,'
QuQlquer.modêlo (CI]çmbord, J�ng·:da, f�án.Ye, ',:piJ
Presidence) po�e ser 'àdquirido;'pelo \FUNDO '[on?t�

.

'. RAl!YO SIM.EVFR .. lnsfrlava�se j�l\::�,' .�.

MENSALIDADE: 170 :mH cruzeüos.

QUALIDADE BELEZA, SEGURt\N!ÇA
� SiMCA lUFA-O
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Co VOeicão da. Comis ão deDesarmam:e
NAÇÕES UNIDAS, lo. venson esclareceu que seu sarmamento é de tão pzí- esta reiniciará suas sessões esperança de que das' dís- Em resposta. a uma per- --.-------......---.-------------

A União Soviética solícitou �aís prefere uma reunião mordíal importância, que em Genebra em fins de â,. cusões- surjam ídéías: útc.is gunta, Stevenson disse que 0EX MAOe A ( t PA-rENTECum debate público sôbre o da comissão de .18 países deveria continuar sendo biu ou prínciplos de mala.' e construtivas que possam .êle não considera 'que a
1\ .

- ,� "r) L , J
em Genebra," pór conside- considerado pela comíssâo Stevenson disse, no entan- ser' estudadas detalhada- comissão seja um .lugar ''pa A t Of' I d P

.

drar .que .êste • é um foro de 18 países em. Genebra, to" que "não ,temos obíe- mente: pela comíssão de.18 ra ventilar qualquer outra gen J .; ICld I a ropne ade
mais, adequado. para consí-

/

"que em nosso entender,.. é ções a que .se]am convoca meJ:p.bros.·, questão, além do' desarrna-,
derar .

propostas .concretas o melhor fôro para chegar dos todos os membros; das mentes Tharit efetuará Inrlustria�
que

•
a oomíssão de 114 a um acôrdo .sôbre propcs- Nações .Unídas e que se dê A, solícítação sovíétíea uma '''enquete'' entre os

membros. Disse que esta tas concretas de desarma- a todo mundo a oportuní- deu lugar .a conjeturas de membrosda ONU,tmas ca­

última é ",'uma':cozpissáo de mente". Acrescentou que dade de expor sua opínlâo que a trrnão SOviética pen- bem poucas dúvidas de que
debates". os Estados Unidos vêm e- Disse que, se a maioria dos sa utilizar essa comissão co a CQmissão de desarma­
Fedorenko deu a' eonhe-' ,

xercendo 'pressão da comís- membros der sua aprová- mo" plataforma. para um
.
mente será convocada: Con

cer a, solicitação· -sovíécíca são para que se' realize ção, os Estados Unidos par .... ataque contra a politica. sidera-se: que a datá. mais
numa. entrevista concedida uma reunião da comissão .

tícjparão de uma, forma norte-americana no sudes- provável da, reuníão seria
. esta .tarde, aos, jorm.alistas. de 18 países: Prevê-se que' construtiva. Expressou a te da Asía, 19 de ,abril.

'
.

. Duas 'horas depois :steven-
missão de De=armame.vto son convocou "outra reu- ---------------------------

l�,��;E::.:�:@::�� ';��������J� Dá lmii � nos o �f memja :ofria �nr '�e �eD.tes
norte-americano, Adlaí ste

\
dos 'C{J,�id:ra;�': ,9lie' o de- "LONDREs .:'; Orbe-Presa ela, foi. "ínternada " ::no de' 'dente, era mal nut.t:'do que, tivesse: mâo ar:Üfirial'

.

,. , ,�."
-

J:á ;se·sábé."LJela· sua etíolo Hospital 'OryllUrn, por Iní- é havia.'perdido. uma dais p:úa4ter apurêncÍ3.. 'nôrrnal
'

" ,,' '.' ,; . gía, 'que -muítas doenças do cíatíva do' sr i'.S. Rawson mãos.
.

-, O encarrégado. ,16 exame.

1ST,n...,. �' "ln.FP·".. ';.'A'�..O..:.E,'.,..c.'·.'••';.·.•
•

..
'

homem 'são .relatívarnente Zelador' do-Museu Gulben- : ',Ac�e;�entol! à Sr· r

: ·::Raw-
.

da múmia
.. � 0. D,l�/P.H.K.

'

p'- v (��JI--\ ".' novas» ,���:: há outras que,' kían de Arte t:)rfetftal, 'Upi son que, com .o .exame, se- Gl�a'Y; .radíologtsta, de. Has,-'
','

. ", ..
,. ..

�

embora; com nomes diferen ' versídade Durham ,a fim espera determinar se- o ho lem·ére.,' Surrey ('

..... , . ;�.. ,:.: .. ;(1'1'$ �g:O()"of �s .lo.St·�a,�\ials<e:�:,tem ,há de serd�Ublf:.:t'dx'l. a" um 'e- d�emd.···mú:n�fiCat�j? . !r'II \i,otu::'
.

Acrectjta�$e .::qu�. '1,. mú-
I

•
..

. . .'
. UI o

'. rp.po.(}· aulgem '0 xame e .·l·alOS- . '0' e. mao ar .:t!ICJa O'. 'lh'ia'� é. uma' da" 'várús ,1WJ
Barba .... !:' .. ,. : ',: ..... 'Cr$ .080· . hómem: há Ir.ilhares de a- Os raiar-X, acredita; o ,se, â�'sini . ac mteeeÍ,l, o :cJ1egaram á GrãA'3i:etánha

Oitpnt11 f'P"lj'''1''0S' P Clua"'to "ncír'nl:J� P0T·c1tm';·;, b�tb,q
.

nOO ...umà ·.de·las e a dor de Sr. Rawson, poderão la'1ear· fato 'pode C'onsW:;uir o �n:üs ao tempo de' Edu�/do VII. e
.

us:mdo o ftT.i'T�pnp '.;)� rNnN��,.ijfi� :�A ....RÊA�.·:.."ABU;· � dente.
' .

nOla lúz sôb�;,) a h;st6�ia antigo' exemplo de sulJStí- ,depois, Í'or?:m ,:espalhadas
Com nm3 S0 li'lrn1nq" ff.l?,,:;;r. r1é,'10 :l'I..:8o:bSmraS" �P :'b:nde�s€' a:j . E' ó qtie,�c:ã"adP.'se ve- das doenças Pis5e ele 'que, tuiçã'ó éIe \lni. hiembro :pór .;pdr"v�riâs '�al'tec; do País'

. -'1 ;Geladeir�' "HOTPOINT" ,

pr('veit"'· .8<' l",.,..,in?s <>nl"0stadaR pc}t;'f�ltil'd�:;�0��/ • '. :;. rJqear. a.'Ouni eXan1e preli- '1)0'1" um .ex.ame 'prel�'t!lj.nar uma peça ..àrÜ ':icl:H. Cás() te' Foi ela, emPl"E;.1ktd!1 ao Mn' ..

_ i';j\pareJ.bo de a'r �con,dicionado "SPRINGF.R"
Prpf'o' í'r.'ii: ') .100

.
rar:ll'1 ,',. ". ,,:;

.

"

\.. h' ,) • '

'minar., réalizado -llm:ntí m'Ú- lá se· sabe qUf' c· rP.umjfíca hlÍa ��do êle ;)fi�ial (la CO� ..

s�u Gulcienkiàl1 1).\)19 Mu-'
_ 1 .saIa de .jantar, em estado \(;e D(rva

.

Para revendedores mantem' preç,Qs; �S��!.9:�s:; 1 'i,'; ::.
',i

..,·.•A.�.·.�am<u;fmciml:.a',.•.q.dUe!\S.e. 3,600 anos." d{) Unha se;s discos' des�ú- te'; egípcia: qtle ':pa,I't;cípn,�se seu d� 'Darlington;/ql1e a .

_ r Quittto c/2 camas de solfeiro
.

odg�m 'egíp- cados pedras 'nos rins, dor de' pt.o.c.'is.'.SÕ?S, :. é . pruvávd .o\bteve· em Pénri,h.li f' C1:1111'
.

- .'. .
'.

.

. , , - Quart9 c/i cama de solteiro, ., , ..

''..:' � . • berlartd. �. . ..
1' :. _ l' Sofá cama'

.

(-ar ta da iAJem�,nha �;;�f:;�ft:�:,��� _\ ._i_o_n_:_v_;_�_:':_·n_tr_te_a..,.·te-an-r"..-'�-da_r_ar_Ç:_a_d_as_.�_n_t_o_s_D_Ul_n_o_n_,_6_-__t_el_e_- �I I

.gundo ep.tão, a -crenç\1, 'êle FlJN''CIO"'A'R�O i'
�teria assegurada "a entra·-· ", .j, "

,

'-<,
•

da: ,no outro mundo.·

.Se· bem que ::aqd'pa're o

conhecimento, 'de sua;_· 'hü- .

'aprÉmdizag�m .

nas épocas tória, depois ,de ;1..::100 a'10s'

oportun·as. . a múmia' poaerá vil a a1U-
De fato o grande numero' 'dar a medi�ina d� hOje'

';,'

de profisões está' se tornan-
do 'um poblema seríssimo

pára a j'uventude, os pais .e

os professores. Pois, se de

um lado as chances multipli
caram, aumentaram de ou­

tro lado os perigos da es­

colha errad,a. Muitos joyéns
.cieixam�se influenciar por
motivos e razões' pouco' oh­
j�tivos na' esc�lha dE: sua

'profissão, razão, porque o

"Serviço. ãe Oflentaçã!o 'Pro;
fissonal'" está se torna�do

para os três peça básica .da ,própria ecO­
nH:l "Orienbd'1res Profissio- nonii� ui spciedade' indus­

nais", que traralham em to- trializada de' hoje, pois evi­
do o terrltórlr n�ci.('maI. Pa- ta decis.õE(s falsas e prejudi­
ra o servtço .r1e informação ci��s � economia nacional, .

e· orientação rôbi"e chqnces .. :'.
profissionais, regulamenta- � Treze s1:1b-departamentos
ção sôbre chances profissio� pós estados da Alemànha e

nais, re2:l11arrentacão d<ts 21'3 "Agênchs d!'l' Trabalho"
diversas profjf·sões. durante existem .na R,epiíblica Fede­
de ,alJrendizáp:�m, o

.

dep�·r- ral. Esc'.arécem. os país e os

ta'1lento governamental pu- aJunos' sôbre 9 �:ÚOr. da pró�
blica há anos 11m folheto in fissão, formentam 6 interê\;­
titulado ·"profissões. na Hus-, se 'para

.

profissões pólipo
tração". procuradas, acompanhando
Existe um orientador pa-. a decisão. de

. p,llis é· jovens
r,a as escolas espeCializadas, até a" assinatura do coritra­
uma revista para divulgar to

..
de aprendizagem.

conhe'cimentos sôbre is
diversas profil'nões e ainda
material didátir,o para o en­

sino, sôbre as )1rofi:ssões.
. Filmes, diapc'sitivos e ex-�
posições, que tratam do te­
ma "profissões" completam'
o t.rabalho de.esclarecimen­
tci do departamento ,go,ver-.·
namental.
Em 1965 ser8.o distribui­

dos 11,3· milhões de. brochu­
ras e folhetas lriformati:vos
pas 33 mil esc0las primá­
,rüis da Alemanfla e de Ber­
lim Ocidental.
O dep'1rtame"'1to procura

estreitál� a· col�boraQão. en-'
"tre orientadores profissio-

. : .·.48�·.�00 jovens foram regis
traclos' na Alemanha em
.,

-

..•..
',' .

.

1963 n.a· aprendizagem de
, ,-'

.

profü3sões' comerciai's,
-";.. 258.10'0 .�a: de profissões in-

usando "

)
. cupãO':' â1:)�o ,.d?�triais., 396.564 aprendizes

-

..
' . ,

.. foram regi1Strados nas ofi-
,

cinà�:.ele artezanato. _

Ent.retanto ficaram vagas
em' i�63164 236.000 lugares
de� a:prendi2'iagem, 151.000 lu-­

..
gares ou 39,% para rapazes
e 85.000' lug�res, ou 35,9%
pa,ra aprendizes femininas.

, Por .diversas
. razõe;�ên.:

. tré �las a fraca natalid<J.de.
dós aNOS de guerra e as pei·
das' de

.

guerra �. a Alema�
Ilha· está enfrentando o pro­
blema das vag.'ls na apren­
dizagem. ExIste em Nurem­

buergue um' departamento
. ,governamental, cuja finali­

daêl� é a administração do

segurq do desemprego e o

arranjo de empregos medi­
ante observar:ão e org,<tnis­
saçãó minuciosa do merca­

do de traba:Iho e mediação
entre oferta e procura.
Sr" SabeI, preside:qte dês­

se Depártamento, declarou
recentemente, que também
em 1965 não será possível
preep.cher todas as vag,'lS de.

apiÉmçlizágem. ConftatOu.
. en�retanto, qlle o núme�o
, '.

-, / '

de j6vens" qUe saem do en,

sino primár�o para lugares
de trabalho está diminuind.o
enq\Ia:nlo o 'número daquê-
1e5, : q:u� procura lugar de

aprertdi:z<agám
.

está aumen­

tandó,
,

A sociédade industrializa-
..

da está-se diferenciando ca­

da � mais,
.

também no

campo das profissões. Já
.existem cinco ,mil profissões
·classificadas na Alem.'mha,
'0 qUe toroa o problema da

'

escolha extremamente dífi­
cil. Daí o trabalho do depar
tamento governamental ' 'de

Nurembergue, o servico de
esclarecimento da OPInIaO

. pÚblié'l,', dos alunos e dos'

desarmamento, dentro das

próximas duas SermU1'1S,
com a participação de to­

dos os membros das Na-

ções Unidas antes que se

jam iniciadas as negocia­
ções 'em .Genebra. Os Fsta­
dos Unidos expressaram

,que noã oporão reparos ..
'

O d"l,o..,."-'r �"n'"tico Ní­
ko'aí T. Fedorênko sr
tau ao secretsrío-geral U
Thant que convocue a C-,-

,
.�

-

1 t

,""

� ."

Peça-o pejo Reembolso' Postal

cupão para pedido
'A

I. RAMOS LTDA.

C. _Postal, 467

Florianópolis SC
•

Reen'b;'lso P�stal," (: .... ;). AFU
qual (ais) pagarei\qUând?

'

retl�al
Peco 8nv;ar·"ne pelo

. IX)]'? /1";R' T"BTT; o (�)
'00 'Cnrreio. /

Nome

Raa

..... f � iii ••
'
••••••

,;-
•• � ••

........... , . , • l" ... o .. o .. 0'0 ....

o:.,
" ... ',: ....

o ....

,

o •••

. Ci.dad6
Est.ano

\ :
- .

•
,

" . ...... ,
.

- -- -.-.---- _._---_
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.

doa.

llua COl1selhejro 1',ldl'a 160 - Te!. 3022 - C-ixa P sta) 139
E;pdert:ço Telegráfico "ESTADO"

. GERENTE r ,

Domingos Fernandes àe Aquino
REDATOR·CHEFE

Ahtônio Fernando do Amnal e f-"i1�
. DEPARTAMENTO DE EDITORIAL �J

Toão Francisco Vaz Sepetiba - Pedro Paulo Machade
Osvaldo Melo - Divino MarYõ.t

PUBLICIDADE ,

Osm:u Antônio Schlindweln .

'DEPARTAMENTO COMERCIAL·
Divino Mariot .' ,

OO.Í/ABORADORES ..
,

. .

...

Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues C"bra,; Tito'
Carvalho, Prof., AlcideS; Abreu, M;inistro 'lVülton lle�te . da.
Costa, Dr. Rubens Costa, Coronel Cid Gonzpga, Walter Lan­
ge, Dr. Arnaldo Santiago, Dor,'3.1écio Soares OSmar. �izani!
Dr. Francisco Escobar .Filho, Zury' Machado, Lázaro' Barto­
lomeu, R8.ul Caldas Filho, Marcí1ió M?deiros Filho, A. Car­
los Brito, Oswaldo Moritz, Jacob AUgUsto N''j,cul, Major Ed·
mundo B,'l.stos Júnior, C. Jamundá, Jabef> Garcia, Nelson
Brascher, José Ferreira da Silva, Clemencea.u do Amara.] e

���t�i:,a��te���l��eb'2l:�r;��a, Jf:;n���b�!�tin�uecbeler.
REPRESENTANTES .

Representações A.S. L!ua Ltda. Rio (GB) - Rua Sghador
Dantas, 40 - 5° andar - São Pau10, - Rua VitÓ!la, 657 -

conjunto, 32 - Belo Horizon�e -" SIP - �ua dos. Cari.i6s,
558 - 2° andar ...L Porto Alegre - PROPAL - Rua CeI. Vi-
cente, 456 _ 2° andar.

.

Anuncias mediante contrato de acôrdo cam' a. tabela em

vigor. ..' . .

.

ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.000 - VENDA AVULSA Cr$ 50
(A DIRECAO NÃO SE RESPONSABILIZA' PELOS CON·
CETTOS F.MTTTDOS NOS ARTIGOS ASSTNADOi:;).

. Çmco �il pr�fissões
'"

.,

.' ,
. "

,�Professor Dr:· Hermann
.,

.�: George�

seus pa%s.

700:000 j6vens saem
. por

. ano das escol2.s primártas.
90% procuram ci "SerViço·
de Orientação' :Profissíonal",
que faz estudos individuaiS
para levar o jóvem à pro­
fissão "certa", quer dizer,
estuda a sua ,aptidão, as

possibilidades do mercado
dá trabalho, a situação' so­

'cial do consu1hinte' e final­
mente as chspces em ge­
ral da pro!is 3ãó" esColhidij.
ou aconselhada.
Só para o serviço 'de ori­

entação profissional. o de­
lJartamento �overnamep.tal
.de Nuremberr'ue' es,tá gas­
tando por ano 3,5 milhqe,s
de mãrcos. Npsfâ' sóma<-1itb
estão incluid JS os salários

problemas do mercado de

trab,alno; 'os
.

processos de'

aprendizagem, e, a situação.
atualizada das chances de

e honorários

nais e escolas. "Informações
para o professor" éstão Sen"

dó preparadas com o� ol;>je­
Uva de permitir ao profes­
sor p:;imário a· conhecer ; os

O "Serviço de. Orientação
Profissionar'

..
não tem tem.

neÍlhum poder de decisão.
, A, escolha defipi'tiva e as-

sunto entre pais e filhos.
Não. há nenhuma obrigação
da piute dos pais de procli�
rar o serviço' de orientação
profisSionaL Não há, como
nos tempos nazistas; o re­

gist"ro obrigatório .·dos obso­
ventes das escolas primá- .

rias. Desde 1945 os interes� I

sados podem procurar o

"Serviço de Orientáção Pro

fissionai", quando lhes 'con-
.

vier.
Cinco mil profissões: fat�

.

revelador da com.plexid,<J.de,�
da . sociedade industrialisàdá
e das exigências sempre
mais creserites .

I para man­

tê-la fun«ionando e intacta.

1965
,

'

j ,

,

Regista ide 'marcas' .naten� de invença.
nomes comerciais; tít...los de estabeleclmentr
insígnias freses ,de ·prl>?agandí> e m=rcas df

exporteções
.
Rua "I'enence .Silveira, .29 -, 1.0. andar

Sala 3 - \lt�.sô,Q Casá Nair - Florianópolis
Caixe Postal. .�7 - I'o-u, SJl�·

,

-'-Ex�:ce��'p-do--'·h---a'-O-o-ort---,u""";nid-a-de-"""':"" i;
VENDE-SE . ·UMA. PROPRIli:DÁDE NA RUA SANTOS

SARAIVA, :NQ. lZ69; NO' E'STREITO, ,cOM o TERRENO
M,"E\')INDO

.

61· METROS DE FRENTE POR 90 DE' FUN­
DOS E. CASl\. RECEl\'J CONSTRUIDA COM 11 PEÇAS
GARAQEM.E·' l�ORÀO BABITAVEL.

.

.

TR!!1TAR NO· LOCAL OU PELO FONE. 6231.

Moveis .-, Vende-se' os seguintes,

�m perfeito estado
.'

A elA. j)E CiGARROS SOUZA CRUZ 'precisa de
.

funcionário,' sendo .·indispensável :

Ser res�rw.sta
. Ter �euos i& 25, anos
.' Ter curso'gi:qasial'-Complet�

.

,---------------------------------------------------------------

Oportunidades .em Imóveis
�UA M,)NSF.:NHOR .TOPP '(eéntro)�'
-� Proxihlo a rodoviária, casa' co� atnplo Livin� (52m2) - 3 quartos..,..... co­

zinha �. banhêlro completo e area de serviços� Area total construida 154m2 _: Oti­

tilá construção - rua tranquila e prÓximo de todo o comercio, Terreno com 300

m'2., ,'..

TERRENO N:O BCM ABRIGO
,

.

Aréa' de 300m2 com l@m de frente. Pró�imo ao

gogo a rUa Itapema - Quadra D - Lote, n.o 12.
. "

.

oor �a Prai� de Bom Abri-

'rERRENO' NO CENTOO
Otima colocação - terr&no com 12m de frente por 42;60 dt:) fundos na Rua

ALVES, de BRITO.

,

APA:j'?,TAMENTOS.
.

.

ytimos apartameptos em edüício r,ecem construido - Àlameda Adolfo Kon­
der 27 - Proximo a Ponte Hercílio Luz -' Magnifica visão panoramica da baia
Sul. _:. ApartamentOs em diverSos ta®p.hos - desdel quarto e sala até aparta­
mento ocupànd.o todo o pav1m.entq com 3 quartos - 2 salas - aquecimento elé

.
tl'ico' e saCada em todo o lido da cida:de Entr,'lda a partir de 4.090.000.

-- Na llua. Vereador Batista Pereira. casa ,com 3 quartos e demais d�pendt."
(:ias ';;_ Tôda' de ü,j9)OS.· I ..

-- Praia COQU1l1rOs - casa de .madei:J:a de lei na praia da Saudade Áceita o­

tertas, Bom. preço.

-:- Casa DO centro..;.. Rua 'Conselheiro Mafra - Otimo p.outo para come!'ClO

- Casá çom 3 quartos - 3 salas - cozin1:aa ..... banheiro e dispensa.
I .

' .
.

'
..

_: Sbnrado Comercial e Residencui.i bem no centro' - Rua Arcipreste Paiva.
Na fr,en�e do cine Ritz. No terreo Loja, comercialp éscrit6rio, no alto ampla r&

"ldência. Po�sue ainda amplo poi-ão-:paril d�p!).:;it()."
.

,

� Rua São Jorge n.o 51 - Centro -:Casa de alvenaria com 2 salas - 'l quar
tos';_ ,Ba1U'léiro completo e cozinha

.
- Rue Bento Cionçalves - travesS9; da Cónselhe1ro Mafra - Centro _.. Casa

oro 2 quarto!' - 2 salas - cozinhá é Qanheiro completo
. Terreno �rn .loinvÜ1A No- Jardim - COlOD" Bairro Bo& Vist& O',imo Te..

\
.
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5 ANOS! DE lABUTA
PEDR.O PAU

1
•. ?

COLABORADORES ESPECIAISCONSTANTE EM PR.OL
M!\T7RY BORGES - GIÍ,BERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

DE SANTA CATARINA COLABORADORES
MA�lO INACIO COEbHO - DÉCIO BORTOT,UZZ

au l LOBO - MILTON F. A'VlLA - uRILDO LISBOJ
ABELARDO ABRAHAr,l

NO SETOR �OS ESPOR'r�S
I

-_

.--:'--

Oderá Sair a OiviSdo,dt',Hdnra .

"

(1çe::m"'"
' • � ,,'

"

�( ela. era:
São-C�istóvà�'J,O eacüfa da VárzeaU
Testará,póôeriO'dó �Jtnlrah�e,:ôª�J,')(' o

horas no', campo •. da �?.TF rido ericcntro.v "

(-��Z,OLA . .tão ";não .tará sua estréia.':

rii��::'
.
....

,'". riáo estreará),,' 'sábat1ÇJ no' Preto e. Branco
.

,

'E'sp·eram:. os �énto.i;es�.·ac-'
...

-O' 'mela
.

armadêir" Ma401ã': "fiéando' q�;;ie' '�';'t�" sua, ;s '

maãs' "q)lêdd:o':gb>J3air,T'J NÓs', 3:.,'úl�i�a c,on'q��� db·:.. �aj": " tJ.:él;., c�!l�ra
.

o" Big:ua:ç� '�tJ é 'i

sa Seriborâ:, dfis� Neie.s uriia.' cula 'em virtutl-e. de' cbntil.l-' troo .Chíbe no dia' 11.

ótiina,: 'apre��IJ.t�ã�
.

,condh' ",,' »

' ''I ", ' :;;� ;. '\

::. ,<
."

_,� '.

.

na;' 'com seu ,"àtuaÍ po�é)]i?: 7""'��'
�. �;

.-:- ..,..�_
' ,.

"'?'__... _

técnãco. Ésp�r:à .

0
. técili,�6

Prequeca cOl}ta:r: com 's,ir,
fôrça U1áxhna��\1r; ·0 �'C:l#�-

� • I. " "
, �

-----------_.__--- .- -,-.. _.

In._�n·'. 3:
�I' , (,1.1

A presidência d,a Federaç?-o:, atarínense. de ·Püt.e-
bol., determinou para a tarde de .amànhã a reuníão

.

\ '
'.' .'. ,

'

de uma Assembléia Geral; quando os' presidentes' de

clubes ou seus representantes. credencíados belu. COTno
os presidentes de liga;' esta�ão, debatendo 'pormenores
para a criação da Divisão de Honra do Futebol Cata­
rinense:

- . _.

------ I

.

A· fASe e· a regaiq 4. Ientenérlo
da GuanJbara

Esereveur Abelardo
Abraham

nos representará na impor
ta-rte competição Natural­

mente caríoeas, ganchos,

paulistas, capíchabas c ca­

tarínenses irão com ;;, sua

fôrça máxima neste pareo

Santos eliminado pelo Penare!
na prorrogação'

A equipe do Santcs .. f:J1 dispútà, O, teme»
.

regula­
ovamente ellmínada (:la

. 'mental' . tel'miÍ'l,')�, empatado
Taça Libertadores' da Anré- pÜr:1 x �, tendo o campeão
rica, ao ser venc.da 110 ·,pI'ti.- uruguaio, na oroporrogaçâo
'ia decisivo pe:o l'ênolal 'levado a melhcr pd:) e·:o.co-
ue assim vai as fina!s ,,)3, ré de 1 x O.�'

. .

. 6S�.�R RAM_(>S,
.

Amistoso dos mais . dÜ­

gestívos 'foi' concrefizado
,enke a ,diretOria c;i.O: da:_'
çula e os; responsáveíâ i;eio:
Almirante' Barr(:js�' .Fc· .'..C.
da nossa 'briosa- E�coh �e"
Aprendizes Ma rínheíro, �'a":
ra a tar::'e deeábado, 'COll1
início prev.isto· para ,�1:S 14

Regressou de sua viagem
à óuariabara o .presidente
da F ,A.S . C " Dr '. Ary Pe-

reíra Oliveira que .na e ída- p, a> raia poderá não 2'. �o-.

de Maravilhosa foi' H<lbr
.

moda r tôdas essas ·:;".mrni­
de assuntos de 'i.lll;eC'8sse P,r:P�, havendo como ii .se
da entidade que dirige [un acima, necessídade de l' "1ê1

to a C.B.D. conversanco e'ímmatór!a entre :)3' con­

com o destacado homem 'juntos brasíleíros Ary Fe­

de esporte fomos· sabeilures rOir8 ('1''',,,'''13. rlis�" '1 'A ?!

de que a regata (�l)'l,�'i'r) sua íntencão fazer de tme­

Centenário foí
'

transrerida eia,to uma recata elimina­
f,00 °l1+tP os t.r=s C11111""q "a·

cpnHal, ipician(l·o (1PS'·�, ma

)"";"8 o Sou calendário 1'13-

J11i,:t'(.,O para 19€15 .Jj, ccn­

vrr"lU urna reuIli§o do Con

---_.-._._.-'-"--�--------------- ,
': . �.

·a;L8E�T·O
,PlliVA

,SOCIAL ESPORTIVA
Tenente Trernqu'e';Abafounó

,Sijo Paulo
Transcorre hoie o

\ aniversário Jlata'íéi.o··. de nosso

prezado conterrâneo sr. Gilberto Soares d-e Paivá que
há anos empregá seu talento jovem a eSta página Mm

certa dedicacão -e ·briIhanti�mo.·
.

,

Das ma.�ifestações· cÍe jubil� qile por certo será .11-
vo no ,nia de hoje, queremos ju�tar os cumprimentos
sil\cel'os de todos OS que aqui labutam incessantemente
em prol de Santa Catarina no. setor dos esnortes.

.

Felicidades,
.

.
'

, "

para o mês ·de Novembro
dêste ano Motivou ;'t lT�1':'S

fer§rcia a falta de :11. era­

'ção da verba coricedíria

pelo Governador .da G'...<a­

nabra à C.B.D. par;' 01113

esta patrocinasse a referida: l11"S hfol'711'l""'t.P DO 'iía

com!)etição Disse-me o (';:. rnal"(�ado. nenhum mem':Jro

Ary Pereira Oliveira nue, rl" rr,r.solho campa�erel'.

em palestra manti("?� eUl1 Continuando, afirme>U o

o presidente da ,:;. E D.,
. dr. Ary Pereira üliveint

João Havelang-e, S,)''_l�Je (('le que sem primeiro COlOCar
a entidade máxim.a n"c�'1- tud.o 110S seus devido,> iu-

. O lateral Teúent,�' (�O 4a. Leira no élenco .:sa:'-':lt;:uil'
Metropol viajou para· 8:10· ÜIJO e 'abafou, . d.�ven�,0

.
,€S

Paulo com a finalidad� ele trear nê'ste fim de 3el!'út1;1a
realizar um período �l·= te" contra o 'ArriériGa pelo 'fpi,'
tes no São Paulo Fntehol n'eio 'Rio-São Paulo.; ,<
Clube. Seu. 'passe

.

estã '.lixado
. O "colored" jog'ad()�. 1 H II em 40 mÜhões de e'['i.'Zei-
lar absoluto da últimé'. 5e-: ros.

�
. . .

�. lee.ão .catarinel1se, trelD.OLl

I� fô!cmdo de cadeira.... f
-

Dcú JQlJOj hoje pelo TorneioíW' � 1l$,Jg �l I , Odv Vílrd�L ---:.-.� '. ' i
,
,..--..J " _ ..

'. '" .',
.

.

','
,. , Na noite d'E.'- i'l")j,,, doLi . A ntual colocar;�í.,)

COISAS QUE, INCOMODAM '-:! .;�'" - --'.-. •. ":',Jo.gDS, eucén'.ario ',,:)_ CL',)rJlOlJ

palonista Ody Va:e:]:t'., . .!o'a

primeira pa rtida ;og.arào
Paineiras. x ·Cal't'1[é1·S, en­

quanto C1ue DO ll'a,�l: cl2
f!.ldo p.:.-eliarãc, 1.;:·l:·:'V'l'l�

40 -.A.r ,e 'Do7.<e .(1e ../\gGst(j ..

�-. \ ('r.J.' '.0../,

,: 'O certmae estadual- de

:fúte�.QI" edição' 1964., 'vai
. chegandO ao' seu térn'Íino
e.. o. público esp:Jrtivo da

.te:çra já começ" a '
.. 1" :,ua

..

at�nçio'- voltada para '0
.. Cftll1peonato . catarinense de

futebol, eqiç�o '1965., qU.8,

segundo' ÓS prÓpr1.1s· d�rigen
tes de. nosso asspc�ativo, se

rá algo· de f'xtra()!:j�nário
ji ·por oCasião do certame
"em-cUESO, podel;t1()<:. Ob�H­
var' que o, "sQcéér" barriga
verde" passa. por uma ex­

tra.ordinária
.

faS'}. de 3.scen

ção e que ri ;lúb�ico e a

próprià inlprer:sa, cGnfor­

lhe dec]ar:H!,;eS dú presid(:'l')
'te Osni �\I:�i0, r.:in útavar.J.

preparados p.lÍ'a L:ll 1'\('m
mesmo o Departamento
de· Arbit�os e· os "cracks"

'que integram ll8 . equipes
estavam preparados para
!receberem a inei'perada e

ass'llstadora ascenqi'í,o' de
nosso futebol C]U') ele h::í
muito engatinha"i8" Mas
·como uma' criançl, que nas

ce,. engatinha e, ;,Jo�tethr­
mente, . "omeça .

H c'H ,�. os

primeiros passos cm /lire­
ção ao futuro que lhe ('s-

pera de braços. aber�os.
t,ambém o futebol cá de

casa a imitou e já romega
mos a sentir os efeft,.)s des
8.'3,' :imitait(ío

•
e l)rogresso

nas próprias cenas des,,<,gra
dáveis que' tivemos a opor
tunidade de obsérvar e 011

vir nos campos da luta,
proporcionadas po:.' 'Í"bl-
tros, atletas, torcedores e

até dirigentes menos avisa
dos. Agora que eshmo,> às
vésperas de mais nm gran
de certame que reunir;i, o

que de melhor existe no

Estad'o em matéria dp. fu­
tebol, não podemos ficar a­
lhe�os M sUas 'peripérclas
e precisamos nos preparar
para não sermos. 'apanha-
dos de surprêsa. Uma das

primeiras' coisas que deve­
mos fazer é, sem dúvlcla, aI
guma, procurar disciplinar
as disputas, seus il�igen
tes, clnbes, atletas e árbi­
tros E para disClpHnar-:os
não bastam regularÍlentcs,
estatutos e penas impostól,s
pelo '1' . .1.D. da F.C.F. Fu'

tebol é "associatlon", c, co

mo tal deve merecej� o au- .

xilio de todos, in.clusive da

público. Além do.,; regula­
mentos, estàtutos e penas
impostas pelo T.J.D., de­
vem a Federação, os d�lb€s

e o Departámento de Àl'­
bitros elaborarem sistemas
de multas. parª os que fo­

rem punidos pelo Tribunal
. Se um clube, dirigen�", a­

tleta ou árbitro fOl" puni­
do pelo T.J.D., in1epcn­

denternente da pena imp\ls
ta de;ve ser punido [l.:nda

pela Federaç'ão, cluh� ou

Dep 'tamento de c Arbit�Qs,

Aci'editan�os ser esta uma

das boas", fórmÍ1las de ac�­

barmos com as cenas qUt .

empanaram O· brilh.o· ele

atmÚ ,certame
-

estadual de.
futebol e que.'. de manEÍ!:a.

alguma .podera contin1lar.

Va�nos procurar' cuidar da

disciplina d.e no,ssos . d�ri­
gentes, at�efas' e t\i.'bill'C,S
que a Políç;ia se encarrega­
u?

.

dos rorcedores. C) qUe
n3.0 p.9tlel'llGs· é, ser :une,a-'

ro.�os quase que. constan-.
t.emel'lte eni l10ssas praças
oe' esportes. 1,)'1.0. ist,), v':l,-

1nôs, part.ír tr.ánqui i ",;, para
t;1'11 novo siste�'na de (lür:l',­
ta,: 'e 'Plua. ;Jlua 'nOV,) fa.::.e
.lscp";sio.,.,àl . em );loiso l'!SSÜ-.

cJati�o �&Pel'ado ,natural­
mente, Que' Aváí e Figuei­
renl'e saibam d"fepcier l:oin
Q'IlJhinrl;a o ''Y'l';'sj'ígiq futA-

.----------------------- ._------�-----------------
---------_.__-_._--- ..

nal só realizará

depois de s\<r

gares, êle nada po'ded, fa­
zer. Nota-se perfeitamente
a boa intenção do pres;.clen
te da F. A . S . ç ., mas pa,ra,'
i�so êle precisa eh cG;aV,l­

ração do -.::'o'1s·elho S'!pel"!ur
e ,-'a, Cc·missão Técnkfl de
Remo. Se rão nus �llgana
m.os vêm pOT aí as Regaras
.r"ter1"ac!o!'ais do Rlachue

10, do Martil1elli e a Quar­

to Centenário do Estado

da Glmnabara, óem cc!rltar
mos com o Cam!)r,)rat.o
13rasileiro de Remo que se­

rá. efetuado em princípios
do próximo anc. Nós não

a :-eg'ata
liberada .,

verba da.Ja pelo govenll1,­
dor guanabarino, Sec; ",00

.

êle próprio declarou pro­
vavelmente a regata ;,hmr-

·

to Centen:ádo sern. ,"f2�;va­
da em Novembro Co-;r) (i t:,­
dos devem saber, a r,�g[1-
ta será de' âmbito mun<1;:J,�

é ª
segl.linte: ?

10. ltlgar - Paicc0:'"IS e Ül
ravap.a ·do .Ar· coe:,' 1 P.P.
20, lup,-ar . ...::... Clube Doz�' à�

Por ocasião do 50.' da 'Federação" Mineira 'de :Fu­
'tebol, várias' autoridades fora.m. visitar � Jllaravilhoso
Está.dio Municipal da Pampulha, Acompanhei pela' 1'V
e jornais, ·todos os acontecimentos. E' realmente UH1

grande e belo estádio, necessário' mesmo .ao desportista
mineiro. Govêrno, estadual e clubes, ·banilos e banquei­
ros ajudaram. e ajudam ainda" a construção do maravj ..
lhoso estádio.

.

Surgiu bate-papo' entre dirigentes. Por que não f!t­

:z�r. em vez líl'e Rio-São Pauto, Torneio ·Rio-São . Paulo
Minas Gerais? E' um;l: 'bôa idéia, para mais. se a,l"reca-,
dar, mais brilho nas disputas e maior intercâmbio, En­
tão, por que se acabou ,ou pelo menos se suspe)ldeu o

Campeonato Brasileiro de Futebol? Era uma festa patra
o povo, um acontecimento 'marcante' para· os pequenos
centros a disp:uta do :Brasileiro ',de .Futebo!, .C{lln os {'s­

tádios cheios, bandas de' músicas,. governooores, bastea­
mento de pavilhões. etc .... ,Quem mais se intereSS(1l1'
para que Q mesmo terminasse?

Cariocas; paulistas' e Mineir,os, os donos do futeho)l
brasileiro e os dones, das. posições� chaves dentro. da CBI)
os que mantém os sciecionados naéionais. Mas está �r­
rwrI!o! Todas as federações são iguais perante a CBn e

seu Presidente. E' preciso acabar com. êste· pretecioni'l­
mo que ainda existe dentro da CB.o .. Se fiir por moti­
vo de rendas, de jogadores .de' riom.e, vá lá., é justo,
Mas ainda assim não é direito exélusivo dos três Es­
tados. Amanhã, pedirão para entrar ,Rio Gl:ande do
Sul e Pernambuco, porque pos!!uem estàdio capacitadlJs
p�ra receber grande público e tam ,bém porque possuem
alguns "cobras't

Que façam o, torneio entre 3' ou 4 e até mesmo 5
grandes clubes d1esses' Estados, Mas, não é certo que
Pernambuco, Rio Grande ou Minas' Gerais tenham 5

. equipes boas para competir com as 5 do R,o e São Pau­
lo. Jutando tudo o que poderá da.r são dois clubes, co­
mo Grêmio e InternacionM, América eAtl�íico, Náutico
e Santa Cruz .

·

pois partlciparão daAgosto COT]l 2 p.p.
ilo. lagar
4 p.p"

ma alpl11.<í.ps.com

i"'\/'1pS"·:;; .. a 1,'P"f'nt·inoS ur1!­

rua;osi 'russos. suecos. PelaE:

informaçõps (lue me p;·ps-'
tou o diQ'níssinlO n':'3-;;i,ien-

· te haverá D1flior uc�s>::;itla
de elos catar",pni'f'S (:,'1:)0-

.

Ba�q'ue.fe�ol na Parada
DéCI') BOl'toluzziPor particularmente CG1ü ,) TES

ponsável pelo �;!."tr)i·· !()'cali­

za,do, o pe. G�ün'iel .

'

"odemos I ficar de
bÓlísf'.J!co r'a .mlR e, q:,ie nos ra.rem R 1;8 m:pn'niH d",C'Jp
sos' árb.itros lJ1'Oi;Úre111 man i:'i. ne>is acrprlitamos atá
ter-�e fiX1TIBS' 'em' tá003 C1S·· oUP V�i SPf urp.ci�o· � ,pt,. p�

cruzac1as se quisprmos fa­
'Ce,:, . boa figura llf3SUS comAtualmente ,;!1l nc.'::sa ter

ra. são poucos os que se

esforçam
.

tudo fazem para
Por outro 1:3,:,['1, sei \lue

os demais colé�ics' co. C.a­

p!t81, também 'CO{1!.8ÇHlli a

se movImentar .' O Insti­
tuto de Educaçií"Ç>. com, seus

nd;�ÕPS caso contdr'o
mjnhlUpmQS

.

com.) até

qui, devagarinho para

desaparecimento
.

tota�

ca-

cQ11fron ,'os' \'lU·· qn"! ·Í"ff'J'!1
chal1']f1 d0S '1 i1j�f'rvir ., Is­
so' é o: qLli: � 2.s�)el':ú·Ernos

a ....

oque a juventurle afogada clã 't'f'\/·9,1'.'1: n�nl' '''P.
qual o oito' brasileir')\ pelo progresso pc�sa dar

reação a suas energi:::s,
encamil'ihando-as pRr:l' o
esporte Procuram assim, ele

.senvol ver wna capacidaclr·
'em potencial. ,'qU8 todo 'u

'jovem possui. O esporte .de

Que

tr6s mil e tantos JJUl.l0S, é
sem' dúvid</., ó.·maJo'!.· celei­
ro de bos valores D.OS l'c'lais
f1iferentes esportr:-;: E' do.
meu cOl'ihecimento qu.e na

Escola IndustTial 'de i<'loria
nópolis dnde o futebol de
salão é o forte, tafnbém 11á

movimentaçãú \lará ::tu� sé
forme uma' boa �quip� de

basquetebol. AcredJ �) que

\) material llumo.l1o sej3. EX

celente, pois é' a segunda
e'!cola com o mafor' núme­
ro c1 e aIunos lY"l.b'iculados
nê,ste início de ""no. Enfim

. tel'emcs que ver cem bons
olho;;, tôdas as tentativas
de nossos homens de ·,espor
te, e apoiá-'las decididatnen
te em todos os sentidos. As
sim começarão n aparecer
rapazes e moças, que tenta
rão mais tarde, eleva!' ,bem
alto o esporte da· Capit31,
e consequentemente 'o de'

. Santa Catarina, Façamos
aqui ,o que os cutros gran··
des centros brasileuos fa-

ve merecer mais ateneão
de nossas autoridades En­
tidad'es, particulare.'3. não
podem arcar! �OE1 1.8 despe
sas necestárias para (! t'er

feito E;'xercício d0 esporte.
Tudo está pela (!ora da
morte, como se cEz C.Jn1U­

mente Entretan',') ó 'de se

louvar o trabHl1'�o nm: ('xe­

çutam o's rps\x>''),S,i",;is ]Je­
.10 setor espo:'r;vo dGS [' 1u­
nos do ColégjlJ Cat,arinense
A diversidade de eSDO;:'?S

lá praticados pôr um� plêi
ade de rapazes ú grande
Destacam-se 0 futt:bGl. co­

mo é natural, o bola ao ces'

to, futebol de sa!ào, vOleI

'e ciclismo. Quero fixar [i,­

qui, o trabalho desenv2lvi­
do pela Pe Gabriel, ::10 bas

. quetebol. Ameninada f<tá
preparanào:-se' para os cam

peonatos colegiais que aí
vem, e para os campeona­
tos regionais Assim é q1]e
com.eçam a tr�inar (iS que
defenderão a A.D. Colegial
nestes certames. E' de se

notar, o grande número üe

rapazes estudantes do Co­

légio Catarinens�, que de­
fendessem a camiseta alvi­

anil, os resultados seriam
muito mais postiv"'s '!)a!'a o

'Co1égio..Uma clemonstração
disto, fDi a final do campeo
nato colegial do a:1O ::>a�'sa­

do, quando Coíégio CataTi­

nense, e Instituto de E,du­
cação, propiciaram um dos
melhores espetáculos espor
tivos ama.dor 110 ano -

e ..

1964. Quero desta coluna
congratular-me 130m a Di­

reção daquele G<.IIégio, .' �.

I.
Não resta dúvida' .que o êxito financeiro. será excc":'

lente' . E digo mais: em Bdém do. Pará dará tanta:
renda como f"lll Pôrto Alegre ou Belo. Horizonte e Re­
cife '. Naturalmente, Pará também pedirá inscrição. e
com justiça. Quanto aos demais Estados, justo é reco"

nhecer, lião possuem estádio.s para público que renda o.

suficiente para as ,d-espesas � para as quo.tas 'dos clube.s
Por isso, .lembre-se a CBD de prosSeguir co.m o. Campeo.
nato. Brasileiro. de Futebo.l, para não. deixar no. esqueci­
mento das disputas nacio.nais, as demais federações. Só
a. Taça Brasil, para quem tanto contribui, não. basta.
Na hora das eleições o.s votos regionais pesam bastante.

Panela EsrnaL
,da 16 (enfim:.
'fros Cr$ 1.5'.

zem. Sigamos o exemp}fl
dos que já passaram pelo
que es�amos passando atu­
almente. Até outr·) ,dia,
meus amigQs.

- x x x-

O Clube Doze de Agosto
suspendeu seus treinamen­
tos de adultos, juvenis e in,
fantis devidc a intervrmção
Cirúrgica a que foi, subme
tido �eu técnico Rubens
Lange, na segun1a.-fe:ra.
Felizmente foi de inteiro
êxito, a operação, 8 espera
mos e desejamos que a r�·

recuperação física dó reno­
mado téenico se:a i'ápida
e que possamos encontnl­
lo em nossas qua(lras, m�l\is

'

trado seus profundos, �'o­

nhecimelltos de b9.squet'2b01
.�().§ ���ÇlS�lJs. atletui'. ,

)í

'Rio-São Paulo - Venceram Botafogo
e Palmeiras

..

Voltou o Santos a perder
outra vez no Rio-São 'Pau­
�o de 65; atnando r,ovamen
te com um time lnisto, vis
to o titular estar ':>cupad'J
com a Taça Libel'ca. iores
da América .• Foi ,u campeão
brasileiro gOleado anteol1-
tem pelo Palmeiras que as

sim ,'fu,<oser oU a lidera nça
do .

'·l;tame. 7 x 1 I) resu1.­
tad .

canã defrdntavam-se Bo­
tafogo e Blumenauens9 le'
vando a melhor o on2e' al­

vj.negro pelo es"('('re de 3 xO

O certame prL�sseguir�
sábado e domingo cnn... os

�eguintes encontros:
Sábado - Fla,nmgo

Palmeiras, no Maracanã e

São .Paulo x America, no

Pacaembú.

Domingo - Vasco
. tos, no Maracanã.

:x San

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Esplendor E·· pgmpa nas' fêslivi'dadês
Com o�:�...� ',� � :-�� Lo®. �� Dtietoi' ia"

�. '" __DlAA � dós � _:q\ie os a� �iio'de:�A,."b1}.j,""
�Q8 �$S,',�' � �: .: e!',u .�s . �. B�ue.; ... ' :.

"
;

g�r �:'�sábádo
.

e :4.?�: �sfiP de do�
.

se- o.'
.

�rajeto' dtl .�SaIo
-índcuros, :dias 3 � 4 �." � i trapSportados dai ígre- da tarde é o mesmo, isto '�.
.ôs entrante, nesta Cap.i--' ja do' Menino Deus para a ruas Tenente 'Silveira,' 'Álva­

aI, as grandiosas' e tradi·: Catedral Metropolitana. ro de Carvalho, FelipPe
"j :r'ais festividades em 10\tll>: .

À neíte, eêrca
: das 20:00 Schmid.t" Praça 15 (Encon­

';0:' (;, veneranda imagem; horas, dar-se-ã . a traslada- 'tro) Tirad'entes, Btlléão
elo Se:úor Jesus. dos Pas"

.

ção. da veneranda imagem Viaima. e Menino Deus. Se­

S.;S, que . se reverencia na do Senhor dos. Passos; .,da rá rezada missa vespertiná
igreja do outeiro do Mení- sua Capela, na 19rea do à chegada, do pr�tito •

no Deus, desde que apor, outeiro' do Menino Deus Igreja do Menino. Deus,
tou ao .antígo Destêrro nOs para;:t Catedral Metropoli· 'sendo celebrante o Revme

idos de 1764.
.,', tana,. em . soleníssima pro- Monsenhor Frederico H<>.

q,. císsão, nela tornando parte boldo

NO EICENTENÁRIO D.Ai,' o sr. Govetnador do Esta,

IRMANDADE
. '�h do, altas autoridades CIViS,

.

I militares e eclesíástícas, es­

A atual Mesa Administra0 pecíalmente convídad= s.

tiva da Irmandade do' Sei '.ll. numerosa Irmandade,
nhor Jesus dos Passos com tochas e ínsízn'as.' to-'

HOS1)ítBl ele Caridade. que mtu'� narte em duas exten­
tem à SUfI. frente, desde .� sas alas, tocando dnr+nte o'

ano de 1943, a figura ímpo- - trajeto as conhecidas ban

lnta de seu' digno' Provedor,' das' militares, gentilmente
Comendador João da Silva, cedidas. Com a presente. é

o [Sl"ADO
·

O fiLAiS .Ul1'r.O 1)11> II" DE. UH1A ça 14 PI'" I
•

Slj:NHORA DAS .DOREP ! P1�-;�"'''",'''lis. (Rextll..Feira). 2 de Abril de 1965
'. ��--------�--�----�--------------------------��--�.

�� hHPR� g l�mru�t����Ü·��.�e��·���m�.�-��f'�
Dores, em singelo acompa- Com a presença de va- fj d G' d E t

' .

.
. ,

. f

�:�7,:!::d�:!��C:� �:�:�:t:�:��;!��, ,�� k7�1f:;i�;i;!�i::: fImir( nte· n, lIas'· TnrrfS
I

" ,-

d do Iizou-se domingo ú.tírno,
. ,

..

.

::::�e:::::AL
.

ê����;::d�:;�qª,!:. �f'ª��:�f�;:Ú����2�: E..DV,':,ê.i.no.' CI.I. q·.'Üls.··.taa COD.I,ia,R
tistaj,.

�aÍ1diàato de que ha\Tei'ia, .
'

m:��� d�s :��in:��r;�:. g: Reprcscrtardo Sua EN· :�:d::����aa:o�:���:e �����:
.'

ça da "[ P'I-01-a4O' Pu'bl�catedrnl, a tradicional' missa . rl '" .d" I
'

.

•
er:Mmeia o .<;:!r, Gov�r�'�. ry o ,l3eu mapa; aS1>e;l�l'an.O' "

festiva da Irmandade. em do Estado, prer.idiu B ;""<:-'" qb'u�re'.I'ao.dPI:zo.evr·o. pimr'....asreUníteei.sqeu·.,::.n�.-_·..
! .

'.

" ." '. : ,',' I.',

altar armado defronte .
da �iclade inaugural," ° Excp.:-

.
"

P,e�mdo apurou a n,:,sga 1 vlmer::mda ima�em, sen-1.o lentíssimo Serhor SeçlE" de:> -convocado ];lor S.ua Exa.
.

'O' Almirante Aureo Dan, de 190'% deixava antever por Sr. Presidente da Repúbli

en",�""<><Tóm a culta e nus- cele1)rnnte o Re-vmo Cône- ',A,
•

t" o S"" G d' d T""t
'. tas Torres, C.ómaf.ldante do ex+rapolaçáo," o índice' de eI'n suas decI'so-eS',

•
• r,. .' ,'" .

.

• tt.rio da Saude e nSS�3 10m, .
n. Jove/na ar, o .!.<> a+. �

�"ar1.n 'l\1:(�S'l ,,"e "�o:e os eles- go Valentim .L�ch, Irmã0s e ci:i SaciaI, Dr. A'rilll.ncló. io. _:_ D 'Dr. Renate VO ,Distrito' Naval, ao' ense- 140%' e.m clezehibro desse,'
.

b) I�O campo eConômJç'·

HO"'S n_'" ·ll'''''''nn:'de e ão Irmãs, revestidos de su<\s Valerio de Assis, qne, .Sé' 'uos '�a :Silva" em _vih-ran'tes jo das comemorações' ,do m.esmo ano!. o comb,q,te à inflação, 'atra

Pi",'itpl esH �s<:i"'1 cons'i� Op3S e insh;nias' toma"ão Fz acompanl1ar 1� �;ua pa'av!"J.s congratu'úU-S8 l° aniversário
_,

da, 'révolu- . Essa era conjuntura na- . vés de' uma gradativa poli-

'.", �. ·n,.�_,��n"'r.· Des . .T�ão "arte na grande conTU' djg .... ;"s;ma espôsa e "0 uma ;�om a população de ·'.Ima- ção de ,Marçó 1;laixou a se- cional ·que se 'déparava aC3 tica desinflacionárÚl, cuios

(:1 �;h,<> 'M"!:1ei�'\s Pilh"\; nhãt) g'e!·fll. eomi.tiva compost.a p�lo �üj. e filho p�n<-ci�l>"p'nte guinte :Qrdem do' Di<t:·'
'

povo brasileito, agray,<Hla frutos vêm sendo '," sObeja,-

Pi"" p,.e"w'nr. n��. .J()sé P.S rn!ss?,s cc-n"'enr:i�.n':ds !lustre Brnador Repu-:'o Ra- COll10 Q Ca,l". Pedro Bítt�n-
. Há precisameiJte um' ano pela infiltração de indisc1-' mente p,rovocados pelas Eis-

fl.8, Ct'ttec1rBl. a)Js d0nlinfS')I;. mos da Si'Vç1, pelo Sr. Vqi� court, Que via realiz:ú:a !!Í11 a Pátria brasileira· agonisa- plimi, embora' . em ,.peque· tatísticas medid'ls. saneadO-

serão tealiz.1das. nesse .��, .
JJir "Ma�uço e ,pr;-.....",_;D.l1,'l:.t9r .8i... Pedro Bittencourt::,1"re. dos ':le�.'s maiores s6nl-Ios; va, atingida 'e fetida por nissima, parcela, no seio ras levad�s ,� efeito l1ai;i au�

às 6:00, 7:00, 9:15 e 10:00 "n 't'psPU!'o do liJstado, Sr. de' 'dlsse ··a....n�·a <1�e na C!uáa.·.. uma dás, maiores crises po- das. Fôrças Arí'ni!ldas.
.

ta'rquías- .fedetais:, que tarl-

sid�nte do Hospita! e a-
"

horas. No púlpito o conhe- MaTeilio de Medeiros nfi- ridade e MaternitllJ.d� São r1a'le �!e S"'cl'!?trio G,"t"al .do líticas já verificadas
..

em Assim, após, tanto sofri- to concorriam . para o ae-

cido .orador sacro, na mIs" cial dlO' gabi"'ete do G;wer;- João B�tista
'Oiretórjo RegiOl;lal do Bar:- suq, Histót-ia repl,lblicaIl'a. mento e:.desilusões e 'devi- ficit do 'orçam�nto da

.. Re:-

sa das, 8 hor.as,
.

dissert"'i'á "'. :1".. ar do' Ed.;'do,· Sr. Ade- '..
.... '. ,Coln efeito, f0rças de,sa- dó· ao ClarilOr cívico, do po- pÚb.liéa·,. uma 'racional poU.

" '.' - '" tido Social Dem{)cráti():) P�!l ..�'" . ", . -' .

so'b' l'e' o dl'''me do Calvário J' V" d' eto- 'e
' g'régadoras,' constituidas' pe- vo,' tendoo à·frente.1l mulher .t·l·ca de tr,"nsporte.s e com'-

_,
G'<.,

•

• mar OS� lelra, Ir ' �. [i. .

Santa Catarina; podül, !ir:.r- "
'

.

.<>

'. '. arlminj's'ra,çáo do Tesouro dicou'-se' de maneira. to,··da.
� los cOl;nunístas, .pelos 'cor- brasileira,. levantaram-se, nicações;

. '0;'" PASSOS
.

mar que os pessc:;distas (,a- ruptos"e corru;"'to:res ,e.' nA. , nás ruas 'e' nas
.. praças .' Pu'-

.

c)
..
1'1'0 caln'po PSl'CO'SOOl''al,

, D()MINq ..... ���. 'é' t'.i.;:. do Esta ,'� e �(::'o aca,d,���)i- especial' não �$Ó' ,()ólo r fü�9 tá'l'inéÍlses ,se ,orguILava.m' .

...e<'< ..• .'

J:'V
..

Co . Marcio Ritzmmm Ma- de' ser Prefeito, COrl10' i'am-
los .filo,COmll1llstl.is, viillutm bli.cas,. as fôtças \;viyas ,da o· cO!11bate aS doenças' 'ên-

Durante o dia; numero- deira Neves, ofici'al' de gà- béin pelo fato de' :::8oêr ser
·de ter e1n suas, fileiras tio sólaparido e· ame8.çando a nacionalÍdade prCites�ndo.' dêmicas que tanto' assolam

. � ,

.eminente correligionário, iFlteO',,'rid.,ad.e ---.das iÓSt.'.I.·tuiç·.óes contra' ês'se· caótico estaelo a's \,o·p.·ulaço-es·· do' ?Jl'te";or,"
·
hh'ete do Sr. Secretário da aque,la ohta, '.o, . gran�le ,!,o- C01110 J;>EDR0.: Brt'rEN-;' ,

U

S�úde e Ass';stênc!a Sór\i[J,i, f.lho de seu pal, e e�;pecial- C·'OUDT E"
,

'd";" democr)iticas ·:cria:ç1.'ls ':pela do'. I?ais.
' a criação de hospitais 'e

Ao ato comnarecerarti"r.,1.r.1- niente pur sentir de pe)tu
IV

•

- m: segUl a, ,BZ' nossá Carta Magna; ,v�len- "Atendendo' '.a tal 'in:iràção . põstos de s:l,Úde;' o' ef�tiv
da, o Capitão Tenente ;11-' .

a gran'::e n�cessidad(;) .que_
!+SO Cla palavra;' o Dr. Hay- .

do-se c;le açõés' dé'm�gógi-. pópúlar e num g�sto· de 'sal- fWlcionarnentci cI;i Pre
..

101' DelaPlbre Dias, médieo
cas qtIe.'taritO"sangr·ava·m o

'_. .

I F'"
.,

.

fredo Carlos :Dias Henri- ,passa· Q povo ·.dêl sÇu munl- bireto� i pó- H�nit"fJ \"é �_, '

va�o nacl�>n�,. as orç�s d�ncia Social a qual deix

ques, Cs,pitão do. p,orto. da cíp�o de' r€éi:Il'SO,k médieQ- '" i 'L.. i (, '" "l. ).'; Te��Ur� il:Na:cio;-ia1í \já Ul1pin- 4��.. ;à,'�!:l,s;. OT;.lp.·,rid.,B;,f1: f., ;��»..s�: r'iP-,e;..,�.j,e,l"':"l in,' út,:.',,N� , d.e, "emp ".
.

., .ternidà"e{ 1C1fj� ·�dJlt3('�4.sb: b·ah.'â...b'P·';ê.. IO.'§.·.,�er.�o.s":,,,·,i1.cllih.'."u_.. "
' i

Laguna, reprE.:'f'ptaildv Sua hcspi�alB.res. Por .treze 10n:-.. '.

b1'
, U" , ,'", t,

_

rnesmu povo' . e eom4nglal� '<(tusino ',. :a éqnstrucão
pu .. lcaremos em "pro'tJ;' na lados de" arguo

,

más '<';'''dA'.Â'''.#las. d'·.T' ....;;.... 'd'
• .

.

d'
. ,.

'" '. .
.

.

Exa. o Sr. Almirante Co- . gos anos, com.' pequenas �dição. Sôbre forte emoçã:e
"""�J.l .

o ';'f-R$, .me��;.uS 1. erps ; .� .' casas }D()1.'lulal'es, atrl;ívés

mEl n0.ante do 5. Disrrito . yerbas federais e, {núnici- di.sse ó Sr. Pedro. Bittf.!ry':: ;Essas ílções tinháni,' 'pór moéráticos; trouxeram. pa· Banco Nacional de Ha.bit

::'.70 .. ",1 o Dr, A'.1 de Miio pais atra�tciu-se \ra!!n,r�sa.- t t·
'.incr'íV'el 'que pareça, a' co- fá ÍloSsa "Pátria, d,é 31 de "ão,' Ú des�n�blvin'lento ·d··

� cO'ur que sen la-,se 'naque-
.'

"

·,"""";s.�.E-m.ann, re.Dresen.ta..
'1.1o. 'IDe>nte a 'con'str'uMo' 'do b,.ertura e inspiração.ctaque-· ·ma.·rço.parâ.lO de ab.ril de·

- ..... • , ue,'
.

la oiportunirlade, cOlupen-
,

Sua Exa. o Sr. Secretário H;ospitai d'e Ca-rijade e l<1ta sado de todos os sacrificlos, le qUe. 1Jor juramento.· t.!- 1964, a 'e,sperança .de uma ",,-"os graUS

',ela S�gurança Pública.,. o t.ernidade São Jo.J,c Blltis- d' d'd d
nh!), o dever e 0brigação de alvoráda que haveria de' "E. amda,

.

a maior
.

.::....

lspen 1 os e, ava' pnr
. . , \.li"

Tenente �Taime de nenl, ta de imanü, e, ·�ó.mHte
.. defender o país .contra.· os raiar para'a redenção dos 1'ealizáp-ões do" a'tual gov'e�

cumprida a sua. missão .na
'

�"legado de Recrütamen- agoTa, graças ao, GOV·t:�R- 1 .im.:mjgos internos ou exter- brasileiros.' no,' é'a nosso· ve"r,' a c·.o�·
,

-
� q!la iCfl.de de Presidente da

�.I;

t.(�, o Maior, Pompi1io Bet'l- NO ÇELSO RM-fOS, que C
.'-

1 H ·t· 1 I
nos. : E, assim,' o govêrrto ins, Qui.sta, da confia.nça, d<> o

, .J0n11SSao co', OSpl a ,
(e

..,

to, Prefeito de LE'.�,!lr1<)" os po'!," j'''trrmédlo c\J, ,�A- Ca,r.I·r1,.ade c. Mater'nlda' --'e' S
.' taurádo com a v!t6ri� da '11l.ão pU,'blica e.m suas re�

,
. ,

,,: À
• ofria, la.ss1m, ·na pró.pria' ,

Douto'(',os Paulo (-:<u'n'�iro e M'<"(} ó""';;'o '''ii' �"l1to fln ' . Revolução, sob o peso das lizaçõ.es e o retômo do "es'
.
"'_,' '0" �jL - l·<...

.
_. Sào João Batista, que. têve carne; o generoso e cristão

�

�'aul Ulisse1a Baião, os e,.. ra q Govérpc C�,t!'::d'l:le.nse, sob a sua iricumbência des": povo brasileix:o as conse-
responsabilidades ,<:\ssumi-

.

peito ao princípio 'd'l 'aut
nhores MoacIr Orige e João. pelo seu fu:nr;ioDa�llento, de o. seu inicio, a constl'u-

.

qüencias nefastas' e crimi-
das, vem trÇl.balhando, pa- ridade, vi!�a:s mestras dé:

Lemo>1g'e, PrefpiJ,os M:un'- graças ao l!omel1] que Ó di- ca-o da'quela obra, q'll<' €'.1''''
� tribticamente assessorada Um govêrno moraliZad".

.
_

_ _.. nosas dêsses elementos de-
.

"

v

clpa's e Imbituba e São rige, q.ue é &.te notável e
ag'ora entregue para o' 'p"_ por técnicos do ,mais ,alto Com' a ésperanç"a de ve�r

,

J sencaniinhados que. se preo-
}\,lartinho ,respectiva.lr.en- e'l.lpenmentado :ld�nil1is-, voo Finalmente, em lliJme cupavam mais com. seus

gabarito, pata resolver os muito em breve, nosso qu

te. trar:lor ENGENHEIR.Q"AN- de.Sua Exa. o S·r. Go""'."n"-. prOblemas nacion'l:is. rido paíS !i1cançar o luga'
" .N int0rêsses, p.a satisf;:tÇã;ó de .' .

Aprs o corte -'a fita .sim N.,ES GUALBERTO.. e.st� ho-
..

' dor' ,doO': Esta'do, d�..u .p,or·
Efetivamente, dentre as Que mei.ace no. concerto' da

� ·seus apetites' de. enriqueci- . ,
.,

brílica, houve a benção das Je ..0.
nosso h�S'Plta,l, 'c::!n-: ipau.gllTado o Hospital de mento rápidO, do que jus-

realizações mais lúarcazites nacões, ,i:..través·
.
do desen

dependências do 'hospital e clu.Ido, instoalaqo e 'e.m per- , 'C:ü..i "aelA e M"t,"rn1d',' "e
efetuadas nêsse curtissimp volvimento crescente' e d

f t f
<O H '-- - h< tamente com a miséria, a .

maternidade pe'') vj��J.rio e� O unclOna:·me:nto sob· a. "São 'João 'Bafist<t" ut> I,ma ,doença,. a faltà de:tet� e a
pépodo. de um ano, 'pelo bem estar. social; cong

da Paróquia de lma-rui, Ta- clarevidente dire�.ão (lo Dr. rui 'o Exmo' S"r" ·S.o,
�

t· .i< atuál govêrno panem ser tulo..me com todos, civis
.

H I D
..

. , .. _ere dI.O 'fonie, que fà:rejavam, 'apQca- '

verendissimo Frei AlCides.
.

ay o� .

elambre Dlás e. aa Saude e Ass;st€m .�la'

.

Sa- iipticamente as classes me-
cita�as.8$' seguintes,

.

militares, . pela festiva d8.t

o povo vibtava de :.;.1e- . das abnegadas e.. c\:,npe-. cla1, Dr. Armando Va.lé>riD .

nos favorecidas pela ',�orte, a) flo ca.mpo político, a que hoi� se com,emora"
gtia e 'Visivilmente emocio- ,tentes .irmãs' Sâlvato'rJan!;ts ... Assis, cO'1gratulando-se é1m '

p'or isso mesmo,' as mais instituiçãó' de um 'Mirlisté- qual se mscreverá'\coq1 ,
r

nados estavam aqueles que -��!r.�t"saram na ')?,OT� 'a populáção de Ill:íàrui que' exploradas no �a�pp',polí-
'rio '<;lo'Planejamerito para, ttas de ouro em .nossa tá

mais se dedicaram pela tu.mdade. os 3rs. Ep1iaclO 'frcava data em diar>t"" n'o
entrosado com os demáis bela História

Bitt t D d
"

'

ticooideológico, por' tão abo-' .

.

.

.

\

concretização daliluela ohra �,cour " eputa o Es- setôr SAUDE E ASSISTli:N- '

minável gente.
.

miÍ1istérios e dentro de E, finq,lmente, para obteN

que em 1951 têve o seu tadua!'; ]?r. Ren�' } FUlmos .

CIA SOCIAL, perleitsmen.t,e
' .

'Teste�Unha�ç;s; 'também,
. u�a ;t�?ni�à, .

d� p�aIiifiCa- mos ii .conseeucã0 �dêsses

inicio, com um impulso de .. da .S'lva, .supr.,rmtende'nte em CO)"l'dições de te:!ebe: os . que 'os Chalpados" pelegos,'
çao, apresentar soluções sumemos obletivos fmais"

coragem. fé e esveranç:\ de do· l;tESI . -alI: S: ? e
I
Se 1"1.- bénefícios'méàicos- ;hóspi-'

,.,.
.. .

.

.

adecimid�s 'pára 'os 'pririd.· con\clamo a tão n€'cessária
- d dR' bl D H

I arvdrados em . defensores ' -, '

um cidarlao, quP. tu":) faz, .. or, a. epu �c�.: r
.. ay .talarF's. o que, pára ê1e; to. 'd.'o operária.d.o, se,mpre p'ro- pai� 'p�oblemas nacionais; 'a'

.

união gas Fprças A��g!j,S,
sem, me.dir sacrI,flcios, "pe- lor. Lelambre D)a;;, nledico mo niqdJr.o. co"sti.tul'a· e"<;.- : inst.ituiÇão. do l\I�ihístéi:io do,.' a do Cà1Jita� e Tra""'_Jho'

dI' S p ti
.

cur,'l,vam cQnduzi-lQ ÚdUo.··
UH. ..

l� bem-pst.ar do seu povo ,e. marUl; 1.'.'. e 1'0 Fa- te fat'o mo'tl' d I I'Ü'
. . . '. .. Inter.ior para mél.hor '"estu-.· pois, ássrm' .aNI·ndo c��""ru'1'-

"
,.

t
..

.
',' vo e .rea •

-

.' sll:�en,t� para. !:\- a.dqçáo" da, -

.
'" " • ..,,�

que é o tão' cOr'hecido" ho� el1c�urt, Pres,d��t;}. co ,bilo'
"

. dar ·.e resolver '. o".S· pro.b.l,e-
'

re.mos ,,<:\ feliCidade ·.dó póvo
,

1
- Hns1Jltal e M t

.., d '. ideologia ,rI).arxista-lenirusta, . -

mero pub ico C'l1)it�o PE- ". ·...a erm!1ac e e . ., .
,. ..

.

.

mas de âmbito· interno; a
. bnisileiro. . ...

f" 1 t 'D A
.

..,
. �u�dal1,do ma:fs d�� �i, . de. vez

DRO RTTTENCQURT. A- I''',a �en e o r.· ,rll'\i1n o criação, ainda,
.

'do serViço .: 'r' AureÓ DJ\l1tas. 'Fórres
com1Janhando o estado. Valp).'io de Assis, Se('.rJ�atio

.

_, que, deSfrutavam nababes- N" 1 d I f'
..

- '.'
"

..

'

.i'
•

c.am'.e�·te. 'Vl·d,}t. .P·,".. I·a·.cl::8;na:· e .aclOna· e n ormacoe� a. ,Col'J.�ra�41mir�te _:_ Coin��'
emotl'vo do pai, estavam da. Saú.de e As:"i.stenC1;�· 80.- .....

,
'" f d

. .

Erm e assessorar o xmo;· da�te. '

os s�nhorf's Éuit9.cio � Por- cial, represen1'-arte de Sua

�-
-

. � assim não lhes .sobrava tem-

ti.,:,ho Bittencl)urt; o pr.i- Exa. Q ·Sr. GoverJ'lador do .i1.3_Si.·�.>DU.' '�t).� .•'t.'..•,' :po.par'a :C�i�ar�� 't:iós:'mag-
mpiro, -Deputada Es.adual, Estado. - EDf no .11e

.

':"j ,
" �, no� proplemas ...

e ,ilttereSses .

. 'D:'D
·

I' H'
,

t"' U f' I'
, I ,.

representallte do POVI) de' govêrno municIpal .e "j ENTAO PE{;I\ ",ArE ZJT"� ,d�)Cla!:\!:\eque",com.,�eusuor·, ". an"e, 'OS 1D::·;.'a·a.l,cl(f:.
Imarui na Assp.mbiéh Le- população em gera'" ngr.a- ....__....... .� -_"� ,procuraYi1. ·glmhar -

o .".pão·.;· ,Transcorre'llOje .0" ani7"; te BispoIDieces-a·Ao de La-

I!'is'at:iva do Estado,: Que dE'cPU o Deputado E'1 +a!�io ,de ca$ dià". e. aJudàva o vei'sái'io natàlício' de '.S: '. ges' ni'nda: de' $àúdé' aMlà,-
dl:'sde o iniCio da Cf)T'stru- Bittencourt, a colaboração d!3seI}.v;olvjme.nto do P!lÍs. .Exa. Rev; D.· Dalileh ·Hos- da não 'te�; mecpdó .e�iit>r-
ção ri" Hospital, vinha rel-

.' . ''for qutro .. 'lado,:
.

nosso : tin, Bispo de 'L.ages:,. : ços nem·-trabe:lho\e',S.......I·fi-
".R"-;;F'O�RÇO DOS' u,NXO'VAIS.".'

, '.

l;I,....

vi,.,rlir.an"o· da,., r,qtO'ê'idaaes �,.., 1', � . ,crédi�o f\nanceil'o, 'tanto, .no Hoje' o . ilustr.e,' :prelado, cfos a· tihri' de. atendér r.a�
competer>tf's rewrso's para' PROl\IOÇÃO ALTAMENTE SIMPÁTICA' país como nó· exterior se estará completa'ndo o seu . bem espiritual das' \�l.ini�S.
a �oncrpt)'7a('ão dMu�la , .

DE
. estiola.va e, .al'sim,. nOsso 75. aniversário dos qunis' que Deus ,lhe' confiou.·

oh,ra: o segundo. sr. P1!'ti- . \ ' " indiçe. çle çiesenvolvimento 35 dedicados .a um traba·· ' .

I'110 BittoncoÜrt. r1'2sich'n- A l\f(lnV'r� ,'" R:
.

'Vr7nO . FM· lã ·.ellJ.'_1963 ,'lQi ,o,�niais baixo. lho proficuo em' lavor' cds '
.

te di). C8.111al·8. IvTunjrjnal, l\f��NSAT i'DAnR�.
.
possível nos últimos anos,

1'0 pxercíe;o cio C8.l'gO
:1"/\ "1\/I'B'RlVif 'Y' 1\ Q . 'G'IDO' ,cc 'IIi' nORó('l\�r�f. /J ',i:\ P �"

. a 'Pr!' de uma innação 'gal�-
.

w:úc.ipal, '0$= .!..!."!._v.!..w� !. n. -C!_.!t. t:J) � � _ ,",L.�4� J,1..;;;.l� l)!�tl:.k) (.,c(:, \;1'U �l d,� ��:�l�O

'�_;<�; .� .�?��:",;��ii� j�;â{:;;�!' J,', ..

' .1 #

Medeiros Filho, comemo­

rou, a '1° de janeiro do cor­

ronte ano, o. seu bícentenã-]
rio de fundação, cujas fes-'

ti,vidades comemorativas,

nacue's data ausuiciosa,

marcaram com letras de

auto a passagem' de tão

grata efeméride. Os feitos

de benemerência e a traje-
.

toría brilhante da trman-.

dade, nos seus duzentos
anos decorridos, foram re­

cordados com carinho e

afeto, . através, das emis­
soras da Capital e da im­

prensa local, e exaltados

pelos brilhantes oradores

"".e ,� el'l se referIram. en­

��e êles :1 e�""inente Al""&
'h'<;,.,,, D'1"1 .10f1�l1jl"1 Dn­

,.,.,in"-"AS de Oliveira. no

�r!lnde Te:ne'ltn; na igrej�
<1:-: M:enino Deus.

" ",.",.aT, M"I"<::\4.

ADMINISTRATIVA

p'nt"",;h":'l "f.i1e ....tp.�rp �O;:'Clt··S: S:�

""n""'."i-f1, .''''"é TolentinO de

Som-:a: Adiunto de Secret�­

rio.' 'Dr"f. A"'1éri.c'l Vespú,
('in pl'Ate,,: Tec;'1urein, Ary.
Nicn"""'ede,c; T,entz; . PrOI',Urv'­

d0r,Geral ,Carlos . SchT>'Jidt;
Mcrdomo do Culto Divino,
CeI. órion Au�usto Platt;
Mordomo d'1s Órfãos. Á1và.:
ro Gomes de Oliveira; Mor­
;d0':""0 dos EXYllJstos, Man­

fred.o da fi.1.veira Leite;
. :::onsultores' Des. Eugênio
rromu"wski. .Filho: Dr. T21-

,,'0 Vieira '. Ribeiro; ,
.D,'..

D.'lhil Mário L'tgo: Moacyr;
19uatemv da Silveirn; B:fjr
Tcldo Barbato e Jn�é MEd-

re1Jes; e Cane1.ão da Irman.

!lade. o HevrnO Cônego Ber­
narne Biesing, .

�OS PREPlI,p.>\'l'TVOS DAS
FE'STAS

A 'reportagem proc�lrou
ouvir o Mordé'mo do Culto

Dtvino, CeI. Órion Augusto
p11'.tt. esforçado' Diretor do

brilhante aui.nzenário ca"ó­

lico "O Apóstolo", e . dili,

gente membro da Mesa Ad­

ministr.'üiva. Com a cati-.

v?nte �enteHze Que o

racte"iza ;nfnrm011,u0s que

as festivtnsdes dêste ano

são as trad;r:icn�i.s. e cuia

programacão é a se'1üência

das ocorridas nos dias d::l.

cOlrlemoracão .do bicentená­
rio da Irmandade. Desde a

ladeira do Menino DeuR até

às 1Jroximidades da Prac,a
Quinze as ruas . «;!starãó
feericqmente iluminadas,
aliando-se a êsses esforços
da Mesa a iniciativa dos

moradores dessas ruas,

dando mostras de com­

,preenSão e
I

reli�osidade.
Na igreja do Menino Deus
está se realizando um trí­

duo com preg;:tção pelo
Revdmo . Frei Martinho

Maier, Sunerior do Conven­
to dos Francisc6.nof:\.

SABADO DE 'PASSOS

É � a�,q,p.hã pela, manl:lã
cêrca das 8:00 horas, a tra-'

a 12Oa:. vez oue a veneran­

da' imagem desce em 'pro­
cissão . para o centro da cí-

. dade, velada em biombo

oítavado.

sos' fiéis· ,acorrerão à Cate­

dral,
.

p,ara a piedosa oscula­

çl0 e visitação às imalf"'U-s
do Senhor Jesus dos Pas,

i'r:s e Senhora' das »ores,

atê. o saimento da procis,
são, mohtando. guarda, em

escalão de meia em meia

ho1'a, Irmãos e Irm.ãs, com

suas bp,<tS e fjtf:\;;·inc;lp.:n'as,
As 16:30 horas sai 'á a

solene e tradicional pro,

cissão .do Senhor dos PaS:

sos, cujo brilhantismo. im­

ponência e· suntuosidade
quase a toman;t inde�critf­
vel .no papel. A. numerosa

Irmandade. com o seu as­

tandarte-guião, figuras de

querubins, saIltos e virgens,
associações religiosas,
merosos membros do

ca-'

ro regular e secular, coroi­

nhas e densa massa popu,

lar, tOlnt'\rão p.n.rte nesse

be1.íssimo .prést.ito de do­

mingo.·A bela imagem virá

em .andor· ornado de cipres­
tes artüiciais. As' varas do

Pálio serão conduzidas por

altas' autoridades civis' e

militq,res, especialmente 'con

vidadas, indo sob o mesmo

Sua. Excelência' Reveren­

clissima, Dom Joaquim Do-
. mingues de Oliveira,' Arce­

bispo Mettopolitáno, àc0li­

tatio por sacerdotes. Toma-
, l'ão parte no cortêjo, 'exe­
cutando sentidas m'lrchas,
as afinadas bandas musi­

cais do, Abrigo de Meno­

ras, Amor à Arte:, COll1�r·
c�al, 141' B,.C. e policia Mili·

ta!'.·
A cena do Encóntro dar­

se-á del:ronte à Catédr;:tl
Metropolitana, e o orador

convidado para tão edIfi­

cante momento foi o

RevmO Cônego. Valentim
_. __

... __,__-----�-----

LINGERIE DF. 'St�DA, E NYLON �­

TOALHAS "
.. '.

DE ROSTO K BANHO·� GUARNIÇÕES
DE

......

.

C;'i�r", �.�""'':;.� -r;�� 1;; �.'I�N�"-r,TDt\.DES?

';REFÕRÇO ?)(')S RNXOVj

A MODELAR!
'J.";'

.' .l\ ..
'

nu,

cle"

�tJJs' e.. � �rias
�: 98 éezt1:',���1;\S

.

il"j.-�
da i

,. Marta' ".'

1
.

"'.��
GP�ves e ��� de Lônt;
.des:Medeiros.··· ..

' .::

.
SegUooa-feira' a . Mesa'Ad­

mínístratíva, por dever de

tradiÇão. mandaré
'

� em

altar na Capela', da' Senh9-
1'a

.

çlas
.

D0res
.

uma missa

.em·,ação de graças; em ín­

tenção' de· tô�, as, pesr
soas que" direta' ou indire,

. tamente, ccneerreram para
"0' brílhantísmo das festivi·

dades.

As figuras tradícionaís
serão assim representadas:,

.

,

Verónica, que cantarã
'

de-
fronte aos altares dos: Se�

. AS noS;l>as emíssõras, co

mo é costume, írradíarãr

p9i' meio' 'd� altó-falantes e

suas' estações Q desenrolar
dos acontecimentos rete

Passos, a senhorita Ely
Faustino da Silva' São

. ,
'

·

João, a senhorita Ieda DIÜ-
ri; Maria'Madalena,' a se­

nhOri�a Maria Oorrettí dos
-- -

rentes à maior festa 'relígt.
sa que" sé realiza nesta Ca

pítal, colaborando assim

pelo seu alto espírito de-s

lídaríedade e religiosidade

/

fiéis. e de sua 'l)l'óS1Jem Dió
cese.
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